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RELATÓRIO DE GESTÃO 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019 

1. Introdução 

O Cartão Universo manteve em 2019 as suas principais caraterísticas distintivas, 

oferecendo-se aos clientes como um instrumento de pagamento a crédito ou a débito, 

que permite o acesso aos programas de fidelização das mais relevantes insígnias do 

grupo Sonae, a saber, do Continente, da Worten e da Sport Zone. A associação do Cartão 

Universo ao programa de Fidelização do Continente permite ao seu detentor usufruir de 

1% de cash-back em todas as compras (excluindo as efetuadas com modalidades de 

pagamento fracionadas) em qualquer estabelecimento comercial aderente à rede 

MasterCard, em Portugal ou no estrangeiro, e ainda de descontos até 16 cêntimos por 

litro no âmbito da parceria existente com a Galp.  

Entre as várias funcionalidades inovadoras que o Cartão Universo introduziu em Portugal, 

destaca-se a possibilidade de fracionamento da transação nos pontos de venda (POS), 

nas ATM’s, APP (aplicação mobile para Android e IOS) e site Universo, podendo os 

clientes escolher modalidades de fim-de-mês ou fracionar em 3, 6 ou 12 vezes sempre 

que efetuar uma compra, um levantamento de fundos, um pagamento ou uma 

transferência. Proporcionar aos clientes acesso a modalidades de pagamento adequadas 

ao seu orçamento familiar é uma das marcas distintivas da oferta da SFS e do Cartão 

Universo. 

A SFS tem vindo a apostar fortemente no desenvolvimento da sua ligação digital aos 

clientes, elegendo a APP móvel como o principal elemento dessa estratégia. Em 2019 

destacamos a introdução de múltiplas funcionalidades, como a alteração à posteriori da 

modalidade de pagamento escolhida no terminal de pagamento POS através da APP ou 

ainda a possibilidade de pedir aumentos de plafond, temporários ou definitivos, através 

desta aplicação, de forma simples e apenas com recurso a ela (upload de documentos).  

Porque os temas de segurança são críticos nesta indústria, a SFS adotou em março de 

2019 uma forma de autenticação forte nos canais digitais e exige, nas transações através 

da internet, uma validação especial segura, o 3D Secure da Mastercard, na sua versão 

mais avançada, sempre a pensar na proteção do cliente. Com possibilidade de 

autenticação biométrica e uma organização de funcionalidades otimizada, a APP Universo 

é sistematicamente classificada como excelente pela sua base de clientes. 
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Em janeiro de 2019 a SFS passou a desenvolver a atividade de Intermediário de Crédito. 

Tirando vantagem do seu conhecimento e expertise na área do crédito em geral, a SFS 

passou a desenvolver a função de intermediária de crédito nas insígnias Continente, Bom 

Dia, Wells, dr Wells, Worten, e MaxMat, todas do Grupo Sonae, através da presença física 

em loja de colaboradores formados especificamente para as temáticas de crédito, 

apoiando os clientes Universo e potenciando um melhor serviço aos clientes e as vendas 

em cada loja.  

No ano de 2019 a SFS manteve a aposta no desenvolvimento de parcerias externas ao 

grupo Sonae, tendo dinamizado um protocolo importante com a Abreu, Viagens e 

Turismo, SA, o qual lhe permite aceder a uma base de mais de 150 lojas distribuídas em 

Portugal continental, as quais irão proceder à colocação de cartões Universo e à oferta de 

crédito a uma base de clientes distinta. A par deste, o protocolo com a Boutique dos 

Relógios foi também bastante dinamizado no ano de 2019. 

O modelo de negócio da SFS para o cartão Universo, assente na parceria com o Banco 

BNPP Personal Finance, concedente e gestor das linhas de crédito associadas às contas 

de pagamento a crédito abertas pelos clientes junto da SFS, tem-se revelado um 

sucesso, permitindo ao BNPP PF expandir a sua exposição ao crédito ao consumo em 

Portugal e à SFS, o estabelecimento de uma relação, em nome próprio, com os clientes 

Universo. 

Em 14 setembro de 2019 a SFS disponibilizou, a outros operadores financeiros 

credenciados, a infraestrutura técnica para permitir a realização de operações de 

iniciação de pagamentos ou de consultas de movimentos por parte dos seus clientes 

através de acessos por esses terceiros autorizados e de quem os nossos clientes são 

também clientes, cumprindo os requisitos legais da PSD2. 

Em 2019 foi operada uma grande transformação na infraestrutura tecnológica da SFS, 

assegurando modernidade de arquitetura (com recurso extenso a WEB Services, APIs, 

SaaS, Cloud BC, etc.) e antecipando as exigências dos clientes para informação e 

serviços cada vez mais em real-time. Destacamos entre as iniciativas executadas a 

adoção e migração da infraestrutura de suporte a clientes para SalesForce, suportado em 

termos de telefonia pela solução TalkDesk e a adopção da plataforma Appian para gestão 

de APIs. 

Em termos regulatórios, o ano de 2019 foi novamente particularmente exigente, com a 

necessidade de adaptar a organização ao novo enquadramento regulatório da prevenção 

ao branqueamento de capitais e financiamento do terrorismo, bem como a adaptação da 
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organização às exigências de proteção de dados determinados pelo RGPD. Por último, de 

referir ainda neste plano do Compliance, a necessidade de adoção de uma infraestrutura 

de suporte para dar cumprimento às exigências de abertura das infraestruturas de 

prestadores de serviços como a SFS, a terceiros autorizados como PISPs (Iniciadores de 

Serviços de Pagamentos) e AISPs (Prestadores de serviços de agregação de informação 

de contas).  

2. Contexto Macroeconómico  

O ano de 2019 foi marcado por níveis anormalmente elevados de incerteza decorrentes 

de tensões geopolíticas. As tarifas comerciais permaneceram no topo da agenda mundial, 

com as negociações entre os EUA e a China a terem momentos de tensão acentuada, 

mas a fecharem o ano com progressos significativos que levaram à assinatura da 

primeira fase do acordo comercial no início de 2020. As negociações entre o Reino Unido 

e a União Europeia também viram muitos avanços e retrocessos em 2019, mas a vitória 

dos Conservadores, sob a liderança de Boris Johnson, nas eleições nacionais do Reino 

Unido, abriu caminho para o fim do impasse no parlamento Britânico e permitiu a 

aprovação do Acordo de Saída no final de 2019, que resultou na saída do Reino Unido da 

União Europeia a 31 de janeiro de 2020. Desta forma, os desenvolvimentos no final de 

2019 aliviaram a incerteza, permitindo que 2019 encerrasse numa nota positiva, refletida 

na melhoria do sentimento dos mercados financeiros. 

Em geral, a Economia Mundial prolongou o seu abrandamento em 2019, ao registar uma 

taxa de crescimento de +2.9%1 a mais baixa desde a Crise Financeira Mundial de 2009. 

Este abrandamento foi registado tanto nos Mercados Avançados como nos Mercados 

Emergentes e em Desenvolvimento. De facto, quase 90% das Economias Avançadas, e 

60% dos Mercados Emergentes e em Desenvolvimento, registaram níveis de crescimento 

do PIB inferiores em 2019. A atividade no setor industrial foi particularmente afetada por 

um comércio internacional desencorajador relacionado com a elevada incerteza política, 

levando ao enfraquecimento da produção industrial ao longo do ano. Em contraste, os 

serviços permaneceram amplamente resilientes, apoiados por condições de trabalho 

restritivas e por níveis de confiança dos consumidores relativamente elevados. 

Na Zona Euro, o crescimento económico tornou-se ainda mais moderado, com o PIB real 

a desacelerar de +1.9% em 2018 para +1.2%2 em 2019. As incertezas em torno do 

Brexit e da disputa EUA-China pioraram o contexto externo e penalizaram o comércio e o 

                                                           
1 Dados relativos à Economia Global: Atualização da Perspetiva Económica Mundial do Fundo Monetário Internacional (FMI), 
janeiro de 2020 
2 Dados relativos à Eurozona: Atualização da Perspetiva Económica Mundial do Fundo Monetário Internacional (FMI), janeiro 
de 2020 



SFS – FINANCIAL SERVICES, IME, SA 
RELATÓRIO & CONTAS 2019                                       

 

5 
 

investimento. Isto foi particularmente negativo para o setor industrial Europeu, em 

especial para a indústria automóvel, que enfrenta também transformações estruturais 

tais como uma legislação mais restritiva e mudanças nas preferências dos consumidores. 

Em contraste, os mercados de trabalho permaneceram fortes em 2019, apoiando uma 

expansão sólida da procura interna. Como resultado, a taxa de desemprego caiu abaixo 

dos níveis pré-crise, fechando 2019 em 7.6%3. Na frente política, foram nomeados novos 

líderes para várias Instituições Europeias. No seguimento das eleições Europeias de maio, 

Ursula Von der Leyen foi nomeada Presidente da Comissão Europeia e Christine Lagarde, 

antiga Diretora Administrativa do Fundo Monetário Internacional, foi nomeada para 

suceder a Mario Draghi enquanto Presidente do Banco Central Europeu (BCE), 

abandonando o cargo ao fim de 8 anos. Numa das suas últimas decisões enquanto 

Presidente do BCE, Draghi introduziu outro pacote de estímulos monetários e relançou o 

Programa de Compra de Ativos de forma a combater os níveis teimosamente baixos de 

inflação, que fechou o ano de 2019 em +1.2%4 (vs. +1.8% em 2018). 

Em Portugal, o crescimento económico também desacelerou em 2019 (+2.0%5 em 2019 

vs. +2.4% em 2018) devido ao menor vigor tanto da procura interna como da procura 

externa, como consequência do amadurecimento do ciclo económico e do contexto 

externo mais sombrio. O investimento, contudo, ganhou força em 2019, impulsionado 

pelo dinamismo no setor da Construção. As complicações internacionais afetaram o setor 

industrial e as exportações, no entanto, os serviços permaneceram resilientes. As 

condições do mercado de trabalho melhoraram ainda mais em 2019, apesar de a criação 

de emprego ter abrandado, levando a taxa de desemprego para o nível mais baixo dos 

últimos 18 anos, 6.6%6. Apesar de as condições do mercado de trabalho continuarem a 

apertar, as reduções do preço da energia, juntamente com algumas medidas 

administrativas, fizeram com que a taxa de inflação descesse para +0.3% em 2019 (vs. 

+1.2% em 2018). 

O consumo privado manteve um ritmo robusto ao longo de 2019, embora abaixo do 

crescimento extraordinário registado em 2018 (+2.3%7 em 2019 vs. +3.1% em 2018). O 

dinamismo do consumo foi sustentado pelo aumento expressivo do rendimento 

disponível, impulsionado pelo aumento do salário mínimo e pela dinâmica positiva de 

criação de emprego, num contexto de elevada confiança dos consumidores. As condições 

financeiras favoráveis, com taxas de juros em níveis reduzidos, também abriram caminho 

                                                           
3 Dados relativos à Eurozona: Eurostat 
4 Dados relativos à Eurozona: Eurostat 
5 Banco de Portugal, Boletim Económico, dezembro de 2019 
6 Dados relativos a Portugal: Eurostat 
7 Banco de Portugal, Boletim Económico, dezembro de 2019 
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para a manutenção de condições de crédito ao consumo amplamente favoráveis e 

promoveram simultaneamente o aumento dos preços imobiliários, o que proporcionou 

um incentivo acrescido nas dinâmicas de consumo.  

O abrandamento nas despesas das famílias foi muito mais pronunciado nos bens 

duradouros, visto que a maior parte da procura reprimida durante o auge da crise parece 

já ter sido libertada. Por exemplo, as vendas de automóveis de passageiros diminuíram -

2.0%8 em 2019 (vs. +2.6% em 2018), contraindo-se pela primeira vez desde 2012. No 

retalho9, o crescimento total das vendas abrandou, influenciado também por níveis de 

inflação mais baixos, tanto nos Alimentos, bebidas e tabaco (+3.9% em 2019 vs. +4.9% 

em 2018) como nos Produtos não-alimentares (+2.6% em 2019 vs. +5.0% em 2018). 

De facto, as vendas deflacionadas mostram um cenário diferente, com as vendas totais 

(+4.5% em 2019 vs. +4.1% em 2018), as vendas de Alimentos, bebidas e tabaco 

(+4.0% em 2019 vs. +3.5% em 2018) e as vendas de Produtos não-alimentares (+4.9% 

em 2019 vs. +4.6% em 2018) a ganharem ritmo em 2019. Adicionalmente, as vendas a 

retalho de moda10 recuperaram em 2019, e aceleraram para +3.5% (vs. +1.6% em 

2018), enquanto que as vendas a retalho de eletrónica11 cresceram mais lentamente em 

2019 (+3.1%12 em 2019 vs. +4.3% em 2018). Ambas as categorias registaram reduções 

de preço significativas em 2019, -3.2% e -4.0%, respetivamente. 

Da mesma forma, os dados disponíveis sugerem que as despesas em Hotéis aumentaram 

apenas de forma modesta em 2019 (+1.2% em 2019 vs +4.6% em 2018), enquanto que 

as despesas em Restaurantes permaneceram sólidas e devem inclusivamente ter 

registado uma ligeira aceleração ao em 2019 (+4.0% em 2019 vs. +3.1% em 2018).  

Perspetivas para 2020 

O crescimento mundial deverá melhorar ligeiramente em 2020 para +3.3%13, 

continuando a ser atenuado pela elevada incerteza, impulsionado pela recuperação em 

alguns Mercados Emergentes enquanto que o crescimento das Economias Avançadas 

deverá estabilizar. As condições financeiras deverão permanecer favoráveis, com o 

Bancos Centrais a prolongarem a sua postura acomodatícia. Nesse sentido, mudanças 

relevantes nas taxas de juros de referência pelo FED ou o BCE afiguram-se, de momento, 

                                                           
8 ACAP, Vendas automóveis, janeiro de 2020 
9 Eurostat, Índice de faturação das vendas a retalho, janeiro de 2020 
10 Têxteis, roupa, calçado e artigos de couro em lojas especializadas 
11 Equipamento de informação e comunicação; outros equipamentos domésticos (exceto têxteis); artigos 
culturais e de lazer, etc. em lojas especializadas. 
12 Dados disponíveis para os primeiros 11 meses 
13 Dados relativos à Economia Global: Atualização da Perspetiva Económica Mundial do Fundo Monetário Internacional (FMI), 
janeiro de 2020 
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altamente improváveis. Apesar dos desenvolvimentos no final de 2019, a incerteza deve 

permanecer elevada em 2020 devido aos riscos geopolíticos num ano marcado pelas 

eleições presidenciais nos EUA. 

As perspetivas para a economia Portuguesa mantêm-se globalmente positiva, mas a 

atividade deve continuar a abrandar em 2020, com o PIB real a desacelerar para 

+1.7%14 em 2020, à medida que o ciclo expansionista chega ao seu término. Este 

abrandamento deve ser determinado por uma procura interna menos dinâmica e uma 

criação de emprego mais lenta, enquanto que a contribuição das exportações para o 

crescimento deve permanecer relativamente estável.  

Embora em menor medida, o consumo privado deverá permanecer robusto e crescer 

+2.1%15 (vs. +2.3% em 2018), sustentado por um crescimento sólido dos salários num 

contexto de baixa inflação, a qual, no entanto, se espera que acelere para +0.9%16 em 

2020 (vs. +0.3% em 2019). 

3. A SFS - Financial Services, IME, SA 

A SFS - FINANCIAL SERVICES, IME, S.A. é uma entidade registada junto do Banco de 

Portugal como instituição de moeda eletrónica, estando, nessa qualidade, sujeita à 

observância de um conjunto de requisitos prudenciais. Nos termos da licença outorgada à 

SFS, esta deverá assegurar fundos próprios superiores a 10% das despesas gerais fixas 

dos últimos 12 meses. 

Em 2019, no quarto ano de atividade, a SFS não necessitou de realizar operações de 

chamada de fundos junto do seu acionista único, ou seja, a evolução positiva da sua 

atividade durante o exercício, permitiu assegurar as condições necessárias para que isso 

acontecesse.  

A SFS IME desenvolveu ao longo do ano de 2019 um conjunto de iniciativas no sentido 

de assegurar uma maior proximidade na relação com os seus clientes Universo e 

simultaneamente uma maior autonomia no desenvolvimento do negócio. Assim, e tendo 

presente o previsível término contratual com o BNPP PF  em 2020, tradicional parceiro da 

SFS IME para a concessão de linhas de crédito aos clientes Universo, a SFS-IME solicitou 

em novembro de 2019, ao Banco de Portugal, autorização para alargamento do seu 

objeto social por forma a permitir a concessão, a partir de fundos próprios, de linhas de 

crédito aos clientes Universo para financiar as suas operações de pagamento. Este 

                                                           
14 Banco de Portugal, Boletim Económico, dezembro de 2019 
15 Banco de Portugal, Boletim Económico, dezembro de 2019 
16 Banco de Portugal, Boletim Económico, dezembro de 2019 
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processo, sempre dependente da decisão do Banco de Portugal, deverá expetavelmente 

estar concluído no 1º semestre de 2020, permitindo a implementação dos meios técnicos 

que assegurarão à SFS-IME autonomia para prosseguir a sua atividade de prestação de 

serviços de pagamento e concessora de linhas de crédito para suportar a essas operações 

aos clientes Universo. 

Simultaneamente, a SFF-IME lançou, também em 2019, um processo de RFP (Request 

for Proposal) com o propósito de avaliar modelos de parceria com instituições de crédito, 

complementares ao negócio e aos ativos que a SFS-IME desenvolve atualmente. Este 

processo de seleção de parceiro deverá ter o seu epílogo no 3º trimestre de 2020, 

permitindo uma continuidade da operação com os clientes, nos vários domínios em que 

ela hoje se desenvolve, sem qualquer sobressalto. 

A SFS apresentava no final do ano de 2019 o capital social, integralmente realizado, de 

6.500.000€ (seis milhões e quinhentos mil euros). 

Relativamente a recursos humanos, no total, a empresa contava com a colaboração 

direta e a tempo completo de 57 elementos no final de 2019.  

4. Principais destaques da atividade desenvolvida em 2019 

No quarto ano de atividade após o lançamento ao público do Cartão Universo, em 29 de 

outubro de 2015, a SFS - FINANCIAL SERVICES, IME, S.A. (Instituição de Moeda 

Eletrónica, inscrita junto do Banco de Portugal sob o número 7500), “SFS”, consolidou a 

sua posição como um dos 3 maiores emissores de cartões de crédito em Portugal. À data 

de 31 de dezembro de 2019, a SFS detinha uma carteira de contas de pagamento 

equipadas com Cartão Universo de mais de 850 mil clientes. 

O ano de 2019 foi uma vez mais marcado pelo forte crescimento da base de clientes de 

Cartão Universo, tendo aumentado mais de 110 mil clientes, o que permitiu o aumento 

do volume de operações para mais de 774 milhões de euros e o número de transações 

autorizadas para 13,5 milhões. 

Com o propósito de deixar testemunho das iniciativas que marcaram o ano apresentam-

se abaixo, as principais realizações de cada área de gestão da Sociedade: 
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Áreas de Marketing e Produto 

2019 registou o fortalecimento da associação da Marca Universo à internacionalização da 

indústria televisiva portuguesa: este ano, para além do patrocínio de inúmeras 

candidaturas nacionais aos International Emmy Awards, destaque para o patrocínio e 

organização das semifinais de Lisboa e da ilha do Corvo. Foi, assim, possível colocar a 

ilha mais pequena dos Açores na história da televisão mundial!  

Na vertente da dinamização comercial, destaque para diversas iniciativas com mecânicas 

inovadoras implementadas durante o ano de 2019:  

• Campanhas Descontos Flash:  

o Acompanhando a temática da mobilidade urbana, destaque para a ação de 
majoração de desconto, em viagens de táxi ou plataformas digitais de 
transporte; 

o campanhas promocionais e de desconto nas compras online; 

o Campanhas 3x sem juros em todas as compras, em períodos de maior 
consumo das famílias Portuguesas (março, junho e novembro). 

• Ações de dinamização e descontos especiais em Parceiros muito representativos de 

categorias com especial relevância no orçamento das famílias portuguesas:  

o 4ªas Feiras Universo no Continente (e.g: 5% de desconto); 

o Noites Aderentes na Worten (e.g: 20% de desconto em pagamentos das 
20 às 24); 

o descontos adicionais em combustíveis na Galp em diferentes momentos no 
ano; 

o ações de dinamização especiais junto de outros Parceiros, como a agência 
Abreu e a Boutique dos Relógios.  

Numa outra frente, de experimentação e serviços avançados, a SFS lançou a 

funcionalidade de pagamentos com Universo no smartwatch da Fitbit em qualquer 

terminal com a tecnologia contactless. A digitalização mobile é o caminho na SFS. 

Serviço ao Cliente – Contact Center  

Como referido anteriormente no início de 2019 foi operada a migração da plataforma de 

suporte à relação com os clientes para Sales Force. Como principais vantagens destas 

alterações destacam-se a visão 360º do cliente e a redução do tempo de resposta, com 

enfase no canal digital, onde está disponível um serviço de messaging, que é agora 

assegurado com um tempo médio de resposta inferior a 30 minutos. A melhoria continua 

do serviço ao cliente, com redução de tempos de atendimento e aumento da 
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percentagem de sucesso na resposta, são métricas seguidas de muito perto pela 

Administração da SFS. 

Serviço ao Cliente – Operações e Serviço de Extrato  

Sempre focados na prestação do melhor serviço ao cliente, a área de Operações 

concretizou um conjunto de ações que permitiram esse objetivo. Destacamos a redução 

de 50% no tempo de disponibilização do cartão ao cliente e o crescimento da base digital 

do nosso portfolio de clientes, permitindo uma comunicação mais fluida e reativa. 

Sempre com a preocupação de melhor servir o cliente e acrescentar segurança, a área 

adotou uma ferramente de scoring das transações em real-time, o que permitiu baixar o 

nível de transações recusadas bem como minorar o impacto de ações fraudulentas no 

Cartão Universo. Paralelamente a SFS contratou um serviço de intermediação na gestão 

de transações não reconhecidas/fraudulentas que permitiu reduzir em mais de 50% o 

tempo de tratamento das mesmas com enormes ganhos (redução de custo e satisfação 

dos clientes).  

Inovação e Desenvolvimento 

Em 2019 destacamos a título ilustrativo, alguns lançamentos dinamizados pela equipa de 

Inovação e Desenvolvimento: 

Jan/19 Alteração da modalidade de pagamentos nos canais digitais; 

Fev/19 Disponibilização de simulador de crédito pessoal/prestações nos canais 

digitais; 

Mar/19 Autenticação forte nos canais digitais ; 

Abr/19 Transferências de fundos entre clientes Universo; 

Mai/19 Informação dinâmica de seguros Universo nos canais digitais; 

Out/19 Disponibilidade de pedido de aumento de limite de crédito nos canais 

digitais; 

Nov/19 Novo processo de autenticação no contact center e pedido de alteração 

de morada e IBAN nos canais digitais; 
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Unidades de Suporte e Infraestrutura 

Para assegurar que todas as unidades de contacto com o cliente proporcionassem as 

vantagens acrescidas que acabamos de relatar, foi necessário obter das unidades de 

back-office e de infraestrutura o concurso do seu contributo.  

Destacamos em especial as seguintes iniciativas dinamizadas pela área do IT: 

Implementação da nova arquitetura de sistemas, consubstanciada nas peças de gestão 

de processos de negócio, gestão de relação com o cliente, API gateway e bases de dados 

operacionais de negócio; 

Implementação de uma abordagem Open API, implementando via APIs todas as novas 

interações com parceiros e migrando as interações mais antigas; 

Implementação de nova plataforma de serviço de integração com TPPs, para dar 

provimento à regulamentação da PSD2; 

A exaustividade da enumeração de iniciativas implementadas em 2019 imporia uma 

revisão de concretizações das demais áreas da SFS: Customer Analytics, Compliance, 

Auditoria Interna, Gestão de Riscos e Controlo Interno, Tesouraria e Financiamento, 

Controlo Administrativo e Reporte e PCG; Não o faremos pela complementaridade dos 

contributos aportados com as ações identificadas nas demais áreas a que demos 

destaque acima. 

5. Eventos subsequentes 

O Conselho de Administração tem acompanhado em pormenor e com grande 

preocupação todos os desenvolvimentos relacionados com a pandemia de Covid-19, 

seguindo atentamente a posição das entidades competentes internacionais, 

nomeadamente a Organização Mundial da Saúde e a European Centre for Disease 

Prevention and Control, bem como da Direção Geral de Saúde Portuguesa. 

Neste contexto, considerando o nível de risco existente, foi desenvolvido um modelo de 

governo próprio para a gestão desta crise, liderado pela Comissão Executiva da Sonae 

SGPS, em alinhamento com os CEO’s dos vários negócios, dependente do nível de risco 

definido a cada momento. 

Assim, a Sonae tem implementado planos de prevenção / contingência assentes em 

ações concretas e concertadas, abrangendo toda a organização, desde as áreas 

operacionais às estruturas centrais, em todos os negócios do Grupo.  
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A título sumário, identificamos em baixo um conjunto de impactos e medidas de 

mitigação em curso em diferentes dimensões:  

· Colaboradores: considerando o risco elevado de contágio e propagação do vírus, 

foram definidas e comunicadas ações obrigatórias, bem como recomendações para todos 

os colaboradores, tais como proibição de todas as viagens para países em situação de 

transmissão ativa do vírus; desaconselhamento de realização / participação em 

congressos, feiras, exposições e formações alargadas; recomendação para a realização 

de teletrabalho / trabalho remoto e divulgação das ferramentas adequadas para o efeito; 

divulgação de cuidados a ter na higienização das mãos e de medidas de etiqueta 

respiratória; entre muitas outras.   

Na SFS Financial Services IME, enquanto prestadora de serviços de pagamento e de 

intermediação de crédito, os impactos sentir-se-ão, sobretudo, nas comissões recebidas 

pela utilização do cartão Universo e da intermediação do crédito com juros. Ainda que o 

volume de compras com cartão Universo possa diminuir de forma significativa (na 2ª 

quinzena de março cerca de 30% face ao período homologo do ano anterior), os 

pagamentos de serviços fracionados e as balance transfers são vistas pelos clientes como 

importantes instrumentos de gestão de tesouraria, podendo inclusive aumentar a sua 

utilização. O comissionamento por crédito intermediado poderá ser impactado no curto 

prazo, em especial o crédito pessoal (no mesmo período referido acima, registamos cerca 

de 40% de redução no valor de novas contratações). 

Não é esperado que os eventuais impactos ocorridos nas operações das linhas de negócio 

mencionadas em cima coloquem em causa a continuidade da SFS IME dado que apesar 

da redução do consumo verificado no retalho têxtil ou eletrónico, num contexto de crise 

conjuntural verifica-se falta de liquidez nos consumidores pelo que poderá ser uma 

oportunidade para a SFS Financial Services IME aumentar a sua atividade com a 

utilização do seu Cartão Universo no retalho alimentar onde o grupo tem verificado 

aumentos de atividade consideráveis. Por outro lado, a SFS Financial Services IME não 

apresenta dívida bancária e conta com o apoio do seu acionista pelo que o Conselho de 

Administração entende que o princípio da continuidade aplicado na preparação das 

Demonstrações Financeiras se mantém válido. Até esta data não existem impactos 

relevantes na atividade da SFS Financial Services IME. Adicionalmente a empresa 

encontra-se incluída num grupo (Grupo Sonae) que tem atividades diversificadas e uma 

liquidez suficiente para apoiar as participadas que tiverem necessidade.  

Nesta fase torna-se bastante complexo quantificar a magnitude dos impactos caso o nível 

de risco se agrave, no entanto temos vindo a implementar todas as medidas que 
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consideramos adequadas para minimizar os seus impactos, em linha com a 

recomendação das entidades competentes e no melhor interesse de todos os nossos 

stakeholders. 

6. Gestão de riscos financeiros 

Os princípios gerais da gestão de riscos financeiros da empresa encontram-se descritos 

em detalhe na nota 3 do Anexo às Demonstrações Financeiras. 

7. Proposta de Aplicação de Resultados  

A SFS completou o seu quarto ano de atividade após o lançamento ao público da 

operação Universo, estando os resultados a evoluir de acordo com plano de negócios 

aprovado no Conselho de Administração de julho de 2015. 

O resultado líquido do exercício ascendeu a 778.538,65 euros. Aquele valor resulta do 

facto de a Sociedade ter, nos termos das normas contabilísticas aplicáveis, reconhecido 

como gasto nas contas do exercício o valor de 485.795,00 euros, como montante afeto a 

atribuição de lucros aos trabalhadores, sendo o resultado líquido aplicado em: 

Reserva legal…………………………………………….………38.927,00 euros 

Reservas livres.…….…………………....………………… 159.143,93 euros 

Resultados transitados………………………………………580.467,72 euros 

8. Perspetivas futuras  

Se o ano de 2019 foi marcado pela temática da proteção de dados, com o ajustamento 

da operação ao Regulamento Geral de Proteção de Dados (GDPR), o ano de 2020 será 

marcado continuação dos esforços de implementação de dos requisitos da 2ª Diretiva de 

Serviços de Pagamento (PSD2), designadamente as temáticas do Strong Customer 

Authentication (SCA) e dinamização de serviços em torno da plataforma europeia de 

transações SEPA (SEPA Inst, SEPA CT e SEPA DD). 

O ano de 2020 será também marcado por uma intensa atividade promocional do cartão 

Universo em favor da sua utilização diária. A SFS acredita que que o Cartão Universo 

pode ser o meio de pagamento preferencial da maioria das famílias portuguesas, quer 

pelas funcionalidades que disponibiliza, quer pelo posicionamento competitivo 

relativamente às demais ofertas no mercado, alavancando na relação especial que tem 

com a família de insígnias Sonae, em especial a Worten e o Continente.  
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Não poderíamos terminar este relatório sem exprimir um agradecimento especial a todos 

os nossos parceiros de negócio, em especial à Mastercard, ao BNP Paribas PF, à 

Contisystems e ao EuroBIC, aos nossos parceiros tecnológicos, em especial à MasterCard 

Payment Transaction Services S.A., à SoftFinança e à B2F, e aos negócios Continente, 

Worten e demais insígnias de retalho da Sonae, sem a colaboração dos quais não teria 

sido possível a existência deste produto. Gostaríamos de agradecer também aos nossos 

novos parceiros comerciais, a Abreu Viagens e Turismo pela confiança. Por último, a 

todos os nossos colaboradores, diretos e indiretos (através de contratos pluriemprego) 

que, de forma incansável e com total dedicação permitem que o projeto Universo evolua 

com todo o êxito que lhe é reconhecido. 

Maia, 31 de março de 2020 

 

O Conselho de Administração, 

Luís Filipe Campos Dias de Castro Reis 

Luís Miguel Vieira de Sá da Mota Freitas 

Luís Miguel Mesquita Soares Moutinho 

Carlos Eduardo Afonso Braziel da Cruz David 

Paulo Jorge Henriques Pereira 
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DECLARAÇÃO 

Nos termos do art.º 447º do Código das Sociedades Comerciais, declara-se, face aos 

elementos fornecidos pelos membros dos Órgãos de Administração e Fiscalização da 

Sociedade, que nenhum deles, possui ações ou obrigações emitidas pela Sociedade.  

 

O Conselho de Administração, 

Luís Filipe Campos Dias de Castro Reis 

Luís Miguel Vieira de Sá da Mota Freitas 

Luís Miguel Mesquita Soares Moutinho 

Carlos Eduardo Afonso Braziel da Cruz David 

Paulo Jorge Henriques Pereira 
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31 dezembro 2018 
reexpresso

01 janeiro 2018 
reexpresso

(Montantes expressos em euros) Notas 

Valor antes de
 provisões, 
imparidade, 

depreciações e 
amortizações

Provisões, imparidade, 
depreciações e 
amortizações

Valor liquido Valor liquido Valor liquido

1 2 3 = 1 - 2
Ativo Não Corrente
Investimentos 11.392 - 11.392 8.355 5.468
Ativos fixos tangíveis 6 239.285 81.696 157.589 165.089 19.702
Ativos intangíveis 7 4.629.543 2.926.204 1.703.339 2.353.511 2.392.334
Direitos de uso 8 429.078 131.635 297.443 229.893 119.476
Ativos por impostos diferidos 9 501.772 - 501.772 320.109 283.506

Total de ativo não corrente 5.811.070 3.139.535 2.671.535 3.076.957 2.820.486
Ativo Corrente
Caixa e disponibilidades em bancos centrais 4 e 5 1.900 - 1.900 300 -
Disponibilidades em outras instituições de crédito 4 e 5 4.428.125 - 4.428.125 9.061.704 9.284.923
Ativos por impostos correntes 10 654.336 - 654.336 471.036 13.528
Outros ativos correntes 4 e 11 8.437.941 - 8.437.941 5.630.080 4.318.296

Total de ativo corrente 13.522.302 - 13.522.302 15.163.120 13.616.747
Total do ativo 19.333.372 3.139.535 16.193.837 18.240.077 16.437.233
Passivo Não Corrente
Passivos de locação 4 e 8 204.366 170.938 72.022
Passivos por impostos diferidos 9 66.925 51.726 26.882
Outros passivos não correntes 4 244.908 80.967 29.317

Total de passivo não corrente 516.199 303.631 128.221
Passivo Corrente
Recursos de clientes e outros empréstimos 4 e 12 379.743 262.888 187.161
Passivos de locação 4 e 8 95.499 60.543 48.330
Outros passivos correntes 4 e 13 8.505.556 11.694.714 10.856.819

Total de passivo corrente 8.980.798 12.018.145 11.092.310
Total do passivo 9.496.997 12.321.776 11.220.531
Capital
Capital 14 6.500.000 6.500.000 5.500.000
Reservas e resultados transitados (581.699) 1.016.702 2.391.851
Resultado do exercício 778.539 (1.598.401) (2.675.149)
Total de capital próprio 6.696.840 5.918.301 5.216.702

Total de passivo + capital próprio 16.193.837 18.240.077 16.437.233

O anexo faz parte destas demonstrações financeiras

O Conselho de Administração

Luís Filipe Campos Dias de Castro Reis Carlos Eduardo Afonso Braziel da Cruz David

Luís Miguel Vieira de Sá da Mota Freitas Paulo Jorge Henriques Pereira

Luís Miguel Mesquita Soares Moutinho

O Contabilista Certificado

Ana Paula Vieira e Pinho

31 dezembro 2019

Demonstrações da posição financeira em 31 de dezembro de 2019 e 2018 e 1 de janeiro 2018
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(Montantes expressos em euros) Notas 31 dezembro 2019 31 dezembro 2018 
reexpresso

Juros e encargos similares (4.156) (2.982)
Margem financeira (4.156) (2.982)
Rendimentos de serviços e comissões 17 37.479.653 30.168.957
Encargos com serviços e comissões 18 (11.551.762) (11.850.198)
Outros resultados de exploração 19 (3.256.385) (2.978.301)
Produto bancário 22.667.350 15.337.476
Gastos com pessoal 20 (13.933.372) (11.052.456)
Gastos gerais administrativos 21 (7.184.567) (5.320.892)
Depreciações e amortizações do exercício 6, 7 e 8 (1.120.636) (1.003.901)
Resultados antes de impostos 428.775 (2.039.773)
Impostos

Correntes 10 (28.535) 429.613
Diferidos 9 e 10 378.299 11.759

Resultados após impostos / rendimento integral 778.539 (1.598.401)

Outro rendimento intergral - -

Resultado por ação básico / diluído 22 0,12 (0,29)

O anexo faz parte destas demonstrações financeiras

O Conselho de Administração

Luís Filipe Campos Dias de Castro Reis Carlos Eduardo Afonso Braziel da Cruz David

Luís Miguel Vieira de Sá da Mota Freitas Paulo Jorge Henriques Pereira

Luís Miguel Mesquita Soares Moutinho

O Contabilista Certificado

Ana Paula Vieira e Pinho

Demonstrações dos resultados e de outro rendimento integral em 31 de 
dezembro de 2019 e 2018
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Saldos em 1 de janeiro de 2018 5.500.000 2.392.530 (2.675.149) 5.217.381

Efeito da adoção da IFRS 16 - (679) - (679)

Saldos em 1 de janeiro de 2018 reexpressos 5.500.000 2.391.851 (2.675.149) 5.216.702

Aumento de capital 14 1.000.000 - - 1.000.000

Aplicação de resultados - (2.675.149) 2.675.149 -

Cobertura de prejuízos - 1.300.000 - 1.300.000

Rendimento integral do exercício - - (1.597.849) (1.597.849)

Efeito da adoção da IFRS 16 - - (552) (552)

Saldos em 31 de dezembro de 2018 reexpressos 6.500.000 1.016.702 (1.598.401) 5.918.301

Aplicação de resultados - (1.598.401) 1.598.401 -

Rendimento integral do exercício - - 778.539 778.539

Saldos em 31 de dezembro de 2019 6.500.000 (581.699) 778.539 6.696.840

O Conselho de Administração

Luís Filipe Campos Dias de Castro Reis Carlos Eduardo Afonso Braziel da Cruz David

Luís Miguel Vieira de Sá da Mota Freitas Paulo Jorge Henriques Pereira

Luís Miguel Mesquita Soares Moutinho

O Contabilista Certificado

Ana Paula Vieira e Pinho

O anexo faz parte destas demonstrações financeiras

Demonstrações das alterações no capital próprio para os exercícios findos em
31 de dezembro de 2019 e 2018

Capital
Outras reservas 

e resultados 
transitados

Resultado líquido 
do exercício Total(Montantes expressos em euros) Notas
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(Montantes expressos em euros) Notas 31 dezembro 
2019

31 dezembro 
2018 reexpresso

ATIVIDADES OPERACIONAIS:

Recebimentos de clientes 35.576.982 29.875.072
Pagamentos a fornecedores (23.102.232) (20.260.836)
Pagamentos ao pessoal (16.576.984) (11.537.397)

      Fluxos gerados pelas operações (4.102.234) (1.923.161)

(Pagamento)/recebimento de imposto sobre o rendimento - (27.895)
Outros recebimentos/(pagamentos) relativos à atividade operacional (79.508) 635.387

      Fluxos das atividades operacionais (1) (4.181.742) (1.315.669)

ATIVIDADES DE INVESTIMENTO:

Recebimentos provenientes de:
Investimentos financeiros 3.376 1.303
Ativos fixos tangíveis 150 -

3.526 1.303
Pagamentos respeitantes a:

Investimentos financeiros (6.413) (4.190)
Ativos fixos tangíveis (20.345) (256.128)
Ativos intangíveis (329.135) (878.024)

(355.893) (1.138.342)
Fluxos das atividades de investimento (2) (352.367) (1.137.039)

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO:

Recebimentos provinientes de:
Empréstimos obtidos - 500.000
Realização de capital 14 - 1.000.000
Cobertura de prejuízos - 1.300.000

- 2.800.000
Pagamentos respeitantes a:

Empréstimos obtidos - (500.000)
Passivos de locação (97.222) (69.746)
Juros e gastos similares (648) (465)

(97.870) (570.211)
Fluxos das atividades de financiamento (3) (97.870) 2.229.789

Variação de caixa e seus equivalentes (4) = (1) + (2) + (3) (4.631.979) (222.919)

Caixa e seus equivalentes no início do exercício 5 9.062.004 9.284.923

Caixa e seus equivalentes no fim do exercício 5 4.430.025 9.062.004

O anexo faz parte destas demonstrações financeiras

O Conselho de Adminsitração

Luís Filipe Campos Dias de Castro Reis Carlos Eduardo Afonso Braziel da Cruz David

Luís Miguel Vieira de Sá da Mota Freitas Paulo Jorge Henriques Pereira

Luís Miguel Mesquita Soares Moutinho

O Contabilista Certificado

Ana Paula Vieira e Pinho

Demonstrações dos fluxos de caixa para os exercícios findos em
31 de dezembro de 2019 e 2018
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ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019 

(Montantes expressos em euros) 

1. NOTA INTRODUTÓRIA 

No dia 26 de julho de 2019 a Empresa alterou a sua designação social de Sonae Financial 

Services, SA para SFS – Financial Services, IME, SA. A Empresa tem por objeto social o 

exercício da atividade permitida por lei às Instituições de Pagamento e de Moeda 

Eletrónica. Foi constituída em 12 de maio de 2014, após autorização concedida pelo 

Banco de Portugal em 15 de abril de 2014, e tem a sua sede no Lugar do Espido – Via 

Norte – Maia, sendo integralmente detida pela Sonae, SGPS, SA. 

A Empresa obteve conhecimento do registo definitivo junto do Banco de Portugal por 

carta datada do dia 25 de setembro de 2015, para dar início à sua atividade estando 

autorizada para a emissão de moeda eletrónica e de prestação de serviços de pagamento 

previstos nas alíneas a), b), c), d) e e) do artigo 4.º do Regime Jurídico dos Serviços de 

Pagamento e da Moedas Eletrónicas, aprovado pelo DL nº 317/2009 de 30 de outubro 

alterado pelo DL nº 242/2012 de 7 de novembro e tem número de registo no Banco de 

Portugal 7500. 

2. PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS 

As principais políticas contabilísticas adotadas na preparação das demonstrações 

financeiras anexas são as seguintes: 

2.1 Base de apresentação 

As demonstrações financeiras em base individual foram preparadas de acordo com as 

Normas Internacionais de Relato Financeiro, tal como adotadas na União Europeia, na 

sequência do Aviso 5/2015 do Banco de Portugal. 

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade 

das operações, com base nos livros e registos contabilísticos mantidos de acordo com os 

princípios consagrados. 

O conselho de Administração procedeu à avaliação da capacidade da Empresa operar em 

continuidade, tendo por base toda a informação relevante, factos e circunstâncias, de 

natureza financeira, comercial ou outra, incluindo acontecimentos subsequentes à data 
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de referência das demonstrações financeiras, disponível sobre o futuro. Em resultado da 

avaliação efetuada, a Administração concluiu que a Empresa dispõe de recursos 

adequados para manter as atividades, não havendo intenção de cessar as atividades no 

curto prazo, pelo que considerou adequado o uso do pressuposto da continuidade das 

operações na preparação das demonstrações financeiras. 

Normas, interpretações, emendas e revisões que entraram em vigor no 

exercício 

As seguintes normas, interpretações, emendas e revisões adotadas (“endorsed”) pela 

União Europeia têm aplicação obrigatória pela primeira vez no exercício findo em 31 de 

dezembro de 2019: 

Novas normas, alterações às normas e 
interpretações efetivas a 1 de janeiro de 

2019
Alteração

Data de Eficácia 
(exercícios iniciados 

em ou após)

IFRIC 23 - Incerteza no tratamento dos 
impostos sobre o rendimento

Clarificação relativa à aplicação dos princípios de reconhecimento e mensuração 
da IAS 12 quando há incerteza sobre o tratamento fiscal de uma transação, em 
sede de imposto sobre o rendimento

1/jan/19

Emendas à IFRS 9 - Instrumentos financeiros Isenção à classificação de ativos financeiros ao custo amortizado para ativos
financeiros com condições de pré-pagamento com compensação negativa.

1/jan/19

IFRS 16 – Locações 
Nova definição de locação. Nova contabilização dos contratos de locação para os
locatários. Não existem alterações à contabilização das locações pelos
locadores

1/jan/19

Emendas à IAS 28 - Investimentos em 
associadas

Clarificação quanto aos investimentos de longo-prazo em associadas e 
empreendimentos conjuntos que não estão a ser mensurados através do método 
de equivalência patrimonial 

1/jan/19

Emendas à IAS 19 - Benefícios dos 
Empregados

Obriga a usar pressupostos atualizadas para o cálculo das responsabilidades 
remanescentes após atualização, corte ou liquidação de benefícios, com impacto 
na demonstração dos resultados, exceto quanto à diminuição de qualquer 
excesso enquadrado no âmbito do “asset ceiling”

1/jan/19

Melhoramentos das normas internacionais de 
relato financeiro (ciclo 2015-2017)

Clarificações várias: IAS 23, IAS 12, IFRS 3 e IFRS 11 1/jan/19

 
Não foram produzidos efeitos significativos nas demonstrações financeiras do exercício 

findo em 31 de dezembro de 2019, decorrentes da adoção das normas, interpretações, 

emendas e revisões acima referidas, com exceção da IFRS 16. 

Impacto resultante da aplicação da IFRS 16  

A Empresa aplicou a norma IFRS 16 utilizando a abordagem retrospetiva integral 

completa e, portanto, a informação das demonstrações financeiras de 2018 foi 

reexpressa, como se esta norma se tivesse aplicado desde o início dos contratos de 

locação, ou seja, a política contabilística está de acordo com a IFRS 16, a partir de 1 de 

janeiro de 2018. 
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Reconhecimento: 

A Empresa reconhece um direito de uso de um ativo e um passivo de locação na data de 

início do contrato de arrendamento. O direito de uso do ativo é inicialmente mensurado 

ao custo que compreende o valor inicial da responsabilidade de locação ajustada por 

quaisquer pagamentos de locação feitos em ou antes da data de início, além de 

quaisquer custos diretos iniciais incorridos, assim como uma estimativa dos custos de 

desmantelamento e remoção do ativo subjacente (caso aplicável), deduzido de qualquer 

incentivo concedido. 

A responsabilidade da locação é inicialmente reconhecida pelo valor presente das rendas 

ainda não pagas à data do contrato de locação, descontando os juros implícitos na 

locação, ou no caso em que não seja possível determinar esta taxa facilmente, utilizando 

a taxa de juro incremental da Empresa. 

Em geral, a Empresa utiliza a sua taxa de juro incremental como a taxa de desconto a 

aplicar. Pagamentos de locação incluídos na mensuração do passivo de locação incluem 

os pagamentos fixos, deduzidos de quaisquer incentivos já recebidos.  

A responsabilidade por locações é mensurada pelo custo amortizado, utilizando o método 

do juro efetivo, sendo remensurada quando se verificam alterações nos pagamentos 

futuros derivados de uma alteração da taxa ou índice, bem como das possíveis 

modificações dos contratos de locação. 

Quando a responsabilidade por locações é remensurada, o valor do direito de uso é 

também ajustado, ou é registado um lucro ou prejuízo na demonstração de resultados, 

se a quantia escriturada do ativo do direito de uso já se encontrava reduzida a zero. 

A Empresa apresenta os direitos de uso de ativos e as responsabilidades por locações em 

rubricas devidamente separadas na demonstração da posição financeira.  

Nas locações de ativos de baixo valor, a Empresa não reconhece os direitos de uso de 

ativos ou responsabilidade de locações, reconhecendo os dispêndios associados a estas 

locações como gastos do exercício durante o período de vida dos contratos. 

Depreciação: 

O direito de uso do ativo é depreciado utilizando o método de depreciação linear, com 

base no prazo da locação. 
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Reexpressão das demonstrações financeiras   

A reexpressão das demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 

2018 resulta da aplicação da norma IFRS 16 Locações, tal como acima referido. 

Os impactos nas demonstrações financeiras em 1 de janeiro de 2018 e 31 de dezembro 

de 2018 é como segue: 

(Montantes expressos em euros) Antes da 
reexpressão IFRS 16 Após 

reexpressão
Antes da 

reexpressão IFRS 16 Após 
reexpressão

Ativo Não Corrente
Investimentos 8.355 - 8.355 5.468 - 5.468
Ativos fixos tangíveis 165.089 - 165.089 19.702 - 19.702
Ativos intangíveis 2.353.511 - 2.353.511 2.392.334 - 2.392.334
Direitos de uso - 229.893 229.893 - 119.476 119.476
Ativos por impostos diferidos 268.026 52.083 320.109 256.427 27.079 283.506

Total de ativo não corrente 2.794.981 281.976 3.076.957 2.673.931 146.555 2.820.486
Ativo Corrente
Caixa e disponibilidades em bancos centrais 300 - 300 - - -
Disponibilidades em outras instituições de crédito 9.061.704 - 9.061.704 9.284.923 - 9.284.923
Ativos por impostos correntes 471.036 - 471.036 13.528 - 13.528
Outros ativos correntes 5.630.080 - 5.630.080 4.318.296 - 4.318.296

Total de ativo corrente 15.163.120 - 15.163.120 13.616.747 - 13.616.747
Total do ativo 17.958.101 281.976 18.240.077 16.290.678 146.555 16.437.233
Passivo Não Corrente
Passivos de locação - 170.938 170.938 - 72.022 72.022
Passivos por impostos diferidos - 51.726 51.726 - 26.882 26.882
Outros passivos não correntes 80.967 - 80.967 29.317 - 29.317

Total de passivo não corrente 80.967 222.664 303.631 29.317 98.904 128.221
Passivo Corrente
Recursos de clientes e outros empréstimos 262.888 - 262.888 187.161 - 187.161
Passivos de locação - 60.543 60.543 - 48.330 48.330
Outros passivos correntes 11.694.714 - 11.694.714 10.856.819 - 10.856.819

Total de passivo corrente 11.957.602 60.543 12.018.145 11.043.980 48.330 11.092.310
Total do passivo 12.038.569 283.207 12.321.776 11.073.297 147.234 11.220.531
Capital
Capital 6.500.000 - 6.500.000 5.500.000 - 5.500.000
Reservas e resultados transitados 1.017.381 (679) 1.016.702 2.392.530 (679) 2.391.851
Resultado do exercício (1.597.849) (552) (1.598.401) (2.675.149) - (2.675.149)
Total de capital próprio 5.919.532 (1.231) 5.918.301 5.217.381 (679) 5.216.702

Total de passivo + capital próprio 17.958.101 281.976 18.240.077 16.290.678 146.555 16.437.233

31 dezembro 2018 Reexpresso 1 janeiro 2018 Reexpresso

 
O efeito na demonstração dos resultados do exercício findo em 31 de dezembro de 2018 

é como segue: 

(Montantes expressos em euros) Antes da 
reexpressão IFRS 16 Após 

reexpressão

Juros e encargos similares (140) (2.842) (2.982)
Margem financeira (140) (2.842) (2.982)
Rendimentos de serviços e comissões 30.168.957 - 30.168.957
Encargos com serviços e comissões (11.850.198) - (11.850.198)
Outros resultados de exploração (2.978.301) - (2.978.301)
Produto bancário 15.340.318 (2.842) 15.337.476
Gastos com pessoal (11.052.456) - (11.052.456)
Gastos gerais administrativos (5.389.838) 68.946 (5.320.892)
Depreciações e amortizações do exercício (937.085) (66.816) (1.003.901)
Resultados antes de impostos (2.039.061) (712) (2.039.773)
Impostos

Correntes 429.613 - 429.613
Diferidos 11.599 160 11.759

Resultados após impostos / rendimento integral (1.597.849) (552) (1.598.401)

31.dezembro.2018 Reexpresso

 



SFS – FINANCIAL SERVICES, IME, SA 
RELATÓRIO & CONTAS 2019                                       

 

24 
 

Normas, interpretações, emendas e revisões que irão entrar em vigor em 

exercícios futuros 

As seguintes normas, interpretações, emendas e revisões, com aplicação obrigatória em 

exercícios económicos futuros, foram, até à data de aprovação destas demonstrações 

financeiras, adotadas (“endorsed”) pela União Europeia:  

Alterações às normas que se tornam 
efetivas, em ou após 1 de janeiro de 2020, 

já endossadas pela EU
Alteração

Data de Eficácia 
(exercícios iniciados 

em ou após)

Emendas referentes à estrututa concetual das 
normas internacionais de relato financeiro 

Alteração a algumas IFRS relativamente a referências cruzadas e 
esclarecimentos sobre a aplicação das novas definições de ativos / passivos e 
gastos / rendimentos

1/jan/20

Emendas à IAS 1 e IAS 8 - Definição de 
materialidade

Atualização da definição de material, na aplicação das normas às 
demonstrações financeiras como um todo

1/jan/20

 
A Empresa não procedeu à aplicação antecipada destas normas nas demonstrações 

financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2019. Não são estimados impactos 

significativos nas demonstrações financeiras decorrentes da sua adoção. 

Normas, interpretações, emendas e revisões ainda não adotadas pela União 

Europeia 

As seguintes normas, interpretações, emendas e revisões, com aplicação obrigatória em 

exercícios económicos futuros, não foram, até à data de aprovação destas 

demonstrações financeiras, adotadas (“endorsed”) pela União Europeia:  

Normas (novas e alterações) que se 
tornam efetivas, em ou após 1 de janeiro 
de 2020, ainda não endossadas pela EU

Alteração
Data de Eficácia 

(exercícios iniciados 
em ou após)

Emendas à IFRS 3 - Concentrações de
actividades empresariais

Alteração da definição de negócio 1/jan/20

Emendas à IFRS 9, IAS 39 e IFRS 7 - reforma 
das taxas de juro de referência

Introdução de isenções à contabilidade de cobertura com o objetivo de que a
reforma das taxas de juro referência não determine a cessação da contabilidade
de cobertura

1/jan/20

IFRS 17 - Contratos de seguro Nova contabilização para os contratos de seguro, contratos de resseguro e
contratos de investimento com características de participação discricionária.

1/jan/21

 
Estas normas não foram ainda adotadas (“endorsed”) pela União Europeia e, como tal, 

não foram aplicadas no exercício findo em 31 de dezembro de 2019.  

2.2 Ativos fixos tangíveis 

Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzidos das 

depreciações e das perdas por imparidade acumuladas. 

As depreciações são calculadas, após os bens estarem em condições de serem utilizados, 

pelo método das quotas constantes, em conformidade com o período de vida útil 
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estimado para cada grupo de bens que, no caso do hardware, é de 3 anos, e registadas 

por contrapartida da rúbrica da demonstração dos resultados, depreciações do exercício. 

2.3 Ativos intangíveis   

Os ativos intangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das 

amortizações e das perdas por imparidade acumuladas. 

Os ativos intangíveis incluem, basicamente, licenças de utilização de software e gastos 

associados à montagem / implementação de sítios na internet que serão utilizados na 

atividade operacional da Empresa.      

As amortizações do exercício são calculadas pelo método das quotas constantes em 

função da vida útil de cada ativo e registadas por contrapartida da rubrica amortizações 

do exercício da demonstração dos resultados. 

As taxas de amortização anual utilizadas são as seguintes: 

anos
Software 3
Propriedade industrial 3

 

2.4 Direitos de uso 

A Empresa reconhece um direito de uso de um ativo na data de início do contrato de 

locação. O direito de uso do ativo é inicialmente mensurado ao custo que compreende o 

valor inicial da responsabilidade de locação ajustada por quaisquer pagamentos de 

locação feitos em ou antes da data de início, além de quaisquer custos diretos iniciais 

incorridos, assim como uma estimativa dos custos de desmantelamento e remoção do 

ativo subjacente (caso aplicável), deduzido de qualquer incentivo concedido. 

Quando a responsabilidade por locações é remensurada, o valor do direito de uso é 

também ajustado, ou é registado um lucro ou prejuízo na demonstração de resultados, 

se a quantia escriturada do ativo do direito de uso já se encontrava reduzida a zero. 

A Empresa apresenta os direitos de uso de ativos na rubrica “Direitos de uso” na 

demonstração da posição financeira.  
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Nas locações de ativos de baixo valor, a Empresa não reconhece os direitos de uso de 

ativos ou responsabilidade de locações, reconhecendo os dispêndios associados a estas 

locações como gastos do exercício durante o período de vida dos contratos. O direito de 

uso do ativo é depreciado utilizando o método de depreciação linear, com base no prazo 

da locação como segue: 

anos
Viaturas 4/5

 

2.5 Especialização dos exercícios      

Os ganhos e perdas são contabilizados no exercício a que dizem respeito, 

independentemente da data do seu pagamento ou recebimento. Os ganhos e perdas cujo 

valor real não seja conhecido são estimados. 

Nas rubricas de outros ativos correntes e outros passivos correntes são registados os 

ganhos e perdas imputáveis ao período corrente e cujas receitas e despesas apenas 

ocorrerão em períodos futuros, bem como as despesas e as receitas que já ocorreram, 

mas que respeitam a períodos futuros e que serão imputadas aos resultados de cada um 

desses períodos, pelo valor que lhes corresponde. 

2.6 Imposto sobre o rendimento 

O imposto sobre o rendimento do exercício é calculado com base no resultado tributável 

da Empresa, de acordo com as regras fiscais em vigor em Portugal. 

A Empresa está inserida no grupo de empresas dominado pela Sonae, SGPS, SA e 

tributado de acordo com o Regime Especial de Tributação de Grupos de Sociedades 

(RETGS), pelo que consequentemente os saldos apurados de imposto a receber ou a 

pagar são registados por contrapartida daquela sociedade. Estes saldos estão incluídos 

nas rubricas da demonstração da posição financeira em ativos por impostos correntes ou 

passivos por impostos correntes, respetivamente. 

Os ativos e passivos por impostos diferidos correspondem ao valor do imposto a 

recuperar e a pagar em períodos futuros, resultante de diferenças temporárias entre o 

valor de um ativo ou passivo na demonstração da posição financeira e a sua base de 

tributação, sendo calculados com base nas taxas de imposto que se antecipa estarem em 

vigor no período em que se prevê seja realizado o respetivo ativo ou liquidado o passivo. 

Os passivos por impostos diferidos são registados para todas as diferenças temporárias 

tributáveis, enquanto os ativos por impostos diferidos só são registados até ao montante 
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em que seja provável a existência de lucros tributáveis futuros que permitam a utilização 

das correspondentes diferenças tributárias dedutíveis. 

Os impostos diferidos são registados como gasto ou rendimento do exercício, exceto se 

resultarem de valores registados diretamente em capital próprio, situação em que o 

imposto diferido é também registado na mesma rubrica. 

2.7 Instrumentos financeiros 

A Empresa classifica os instrumentos financeiros nas categorias apresentadas e 

reconciliadas com a demonstração da posição financeira conforme identificado na nota 4. 

2.7.1 Ativos financeiros 

Reconhecimento: 

Compras e vendas de investimentos em ativos financeiros são registadas na data da 

transação, ou seja, na data em que a Empresa se compromete a comprar ou a vender o 

ativo.  

Classificação: 

A classificação dos ativos financeiros depende do modelo de negócio seguido pela 

Empresa na gestão dos ativos financeiros (recebimento dos fluxos de caixa ou 

apropriação de variações de justo valor) e os termos contratuais dos fluxos de caixa a 

receber.  

Alterações à classificação dos ativos financeiros só podem ser efetuadas quando o 

modelo de negócio seja alterado, exceto quanto aos ativos financeiros ao justo valor 

através de outro rendimento integral, que constituem instrumentos de capital próprio, os 

quais nunca poderão ser reclassificados para outra categoria.  

Os ativos financeiros podem ser classificados nas seguintes categorias de mensuração:  

i) Ativos financeiros ao custo amortizado: inclui os ativos financeiros que 

correspondem apenas ao pagamento do valor nominal e de juros e cujo modelo de 

negócio seguido pela gestão é o do recebimento dos fluxos de caixa contratuais;  

ii) Ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral: esta 

categoria pode incluir ativos financeiros que qualificam como instrumentos de dívida 

(obrigação contratual de entregar fluxos de caixa) ou instrumentos de capital 

próprio (interesse residual numa entidade): 
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no caso de instrumentos de dívida, esta categoria inclui os ativos financeiros 

que correspondem apenas ao pagamento do valor nominal e de juros, para os quais 

o modelo de negócio seguido pela gestão é o do recebimento dos fluxos de caixa 

contratuais ou pontualmente o da sua venda; 

no caso de instrumentos de capital próprio, esta categoria inclui a 

percentagem de interesse detido em entidades sobre as quais a Empresa não 

exerce controlo, controlo conjunto ou influência significativa, e que a Empresa 

optou, de forma irrevogável, na data do reconhecimento inicial designar ao justo 

valor através do outro rendimento integral;  

iii) Ativos financeiros ao justo valor através dos resultados: inclui os ativos que 

não cumprem com os critérios de classificação como ativos financeiros ao custo 

amortizado ou ao justo valor através de outro rendimento integral, quer se refiram 

a instrumentos de dívida ou instrumentos de capital que não foram designados ao 

justo valor através de outro rendimento integral.  

Mensuração: 

A Empresa mensura inicialmente os ativos financeiros ao justo valor, adicionados dos 

custos de transação diretamente atribuíveis à aquisição do ativo financeiro, para os 

ativos financeiros que não são mensurados ao justo valor através dos resultados. Os 

custos de transação de ativos financeiros ao justo valor através dos resultados são 

registados em resultados do exercício quando incorridos.  

Os ativos financeiros ao custo amortizado são mensurados subsequentemente de acordo 

com o método da taxa de juro efetiva e deduzidos de perdas de imparidade. Os 

rendimentos de juros destes ativos financeiros são incluídos em “Juros obtidos”, nos 

rendimentos financeiros.  

Os ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral que constituem 

instrumentos de capital próprio, são mensurados ao justo valor na data do registo inicial 

e subsequentemente, sendo as variações de justo valor registadas diretamente no outro 

rendimento integral, no Capital próprio, não havendo lugar a reclassificação futura 

mesmo após o desreconhecimento do investimento.  

Perdas por imparidade: 

A Empresa avalia de forma prospetiva as perdas de crédito estimadas associadas aos 

ativos financeiros, que constituem instrumentos de dívida, classificados ao custo 

amortizado e ao justo valor através de outro rendimento integral. A metodologia de 
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imparidade aplicada tem em consideração o perfil de risco de crédito dos devedores, 

sendo aplicadas diferentes abordagens consoante a natureza dos mesmos.  

No que respeita aos saldos a receber nas rubricas “Outros ativos correntes”, a Empresa 

aplica a abordagem simplificada permitida pela IFRS 9, de acordo com a qual as perdas 

de crédito estimadas são reconhecidas desde o reconhecimento inicial dos saldos a 

receber e por todo o período até à sua maturidade, considerando uma matriz de taxas de 

incumprimentos históricas para a maturidade dos saldos a receber, ajustada por 

estimativas prospetivas. 

No que respeita aos saldos a receber de entidades relacionadas, que não sejam 

consideradas parte do investimento financeiro nessas entidades, a imparidade de crédito 

é avaliada atendendo aos seguintes critérios: i) se o saldo a receber é imediatamente 

exigível (“on demand”); ii) se o saldo a receber tem baixo risco; ou iii) se tem um prazo 

inferior a 12 meses. 

Nos casos em que o valor a receber é imediatamente exigível e a entidade relacionada 

tem capacidade de pagar, a probabilidade de incumprimento é próxima de 0% e por isso 

a imparidade é considerada igual a zero. Nos casos em que o saldo a receber não seja 

imediatamente exigível é avaliado qual o risco de crédito da entidade relacionada e se 

este for “baixo” ou se o prazo for inferior a 12 meses, então a Empresa apenas avalia a 

probabilidade de ocorrer um incumprimento para os fluxos de caixa que se vencem nos 

próximos 12 meses.  

Para todas as outras situações e naturezas de saldos a receber, a Empresa aplica a 

abordagem geral do modelo de imparidade, avaliando a cada data de relato se existiu um 

aumento significativo do risco de crédito desde a data do reconhecimento inicial do ativo. 

Se não tiver existido um aumento do risco de crédito a Empresa calcula uma imparidade 

correspondente à quantia equivalente às perdas esperadas num prazo de 12 meses. Se 

tiver existido um aumento do risco de crédito, a Empresa calcula uma imparidade 

correspondente à quantia equivalente às perdas esperadas para todos os fluxos 

contratuais até à maturidade do ativo. 

Desreconhecimento de ativos financeiros: 

A Empresa desreconhece os ativos financeiros quando, e apenas quando, os direitos 

contratuais aos fluxos de caixa tiverem expirado ou tiverem sido transferidos, e tiver 

transferido substancialmente todos os riscos e benefícios decorrentes da propriedade do 

ativo. 
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2.7.2 Caixa e outras disponibilidades 

Os montantes incluídos na rubrica de caixa e outras disponibilidades correspondem aos 

valores de caixa, depósitos bancários, depósitos a prazo e outras aplicações de 

tesouraria, vencíveis a menos de três meses, e que possam ser imediatamente 

mobilizáveis com risco insignificante de alteração de valor.  

2.7.3 Dívidas de terceiros 

As dívidas de terceiros são registadas pelo seu valor nominal deduzido de eventuais 

perdas por imparidade, para que as mesmas reflitam o seu valor realizável líquido.  

As perdas por imparidade outras dívidas de terceiros são registadas de acordo com os 

princípios descritos na política na nota 2.7.8.   

Para determinadas categorias de ativos financeiros para as quais não é possível 

determinar a imparidade em termos individuais, esta é calculada em termos coletivos. 

Evidência objetiva de imparidade para um portfólio de contas a receber pode incluir a 

experiência passada em termos de cobranças, aumento do número de atrasos nos 

recebimentos, assim como alterações nas condições económicas nacionais ou locais que 

estejam correlacionadas com a capacidade de cobrança.  

As perdas por imparidade reconhecidas correspondem à diferença entre o montante 

escriturado do saldo a receber e respetivo valor atual dos fluxos de caixa futuros 

estimados, descontados à taxa de juro efetiva inicial que, nos casos em que se 

perspetive um recebimento num prazo inferior a um ano, é considerada nula por se 

considerar imaterial o efeito do desconto.  

Estes ativos financeiros estão incluídos nas classes identificadas na nota 4. 

2.7.4 Contas de pagamento a débito de clientes 

Esta rubrica inclui o valor das transferências efetuadas para as contas de pagamento a 

débito dos clientes deduzido do valor das transações (compras/pagamentos e 

levantamentos) a débito efetuadas pelos clientes com o Cartão Universo. 

2.7.5 Passivos financeiros 

Os passivos financeiros são classificados em duas categorias:  

i) Passivos financeiros ao justo valor através de resultados  

ii) Passivos financeiros ao custo amortizado. 
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A categoria “Passivos financeiros ao custo amortizado” inclui os passivos apresentados 

nas rubricas “Recursos de clientes”, “Passivos de locação” e “Outros passivos”. Estes 

passivos são reconhecidos inicialmente ao justo valor líquido dos custos de transação e 

subsequentemente são mensurados ao custo amortizado de acordo com a taxa de juro 

efetiva. 

A 31 de dezembro de 2019, a Empresa apenas tem reconhecidos passivos classificados 

como “Passivos financeiros ao custo amortizado”. 

Os passivos financeiros são desreconhecidos quando as obrigações subjacentes se 
extinguem pelo pagamento, são canceladas ou expiram. 

2.7.6 Fornecedores e outras dívidas a terceiros 

As dívidas a fornecedores ou a outros terceiros são registadas pelo seu valor nominal 

uma vez que correspondem a dívidas a curto prazo, para as quais o efeito do desconto é 

imaterial. 

2.7.7 Método da taxa de juro efetiva 

O método da taxa de juro efetiva é o método utilizado para cálculo do custo amortizado 

de um ativo ou passivo financeiro e para efetuar a alocação de ganhos ou perdas com 

juros até à maturidade do instrumento financeiro. 

2.7.8 Imparidade de ativos financeiros 

A determinação da imparidade sobre ativos financeiros envolve estimativas significativas. 

Ao calcular esta estimativa, a Empresa avalia, de entre outros fatores, a duração e 

extensão das circunstâncias de acordo com os quais o valor recuperável destes ativos 

poderá ser inferior ao seu valor contabilístico. Os saldos de “Empréstimos concedidos a 

entidades relacionadas”, “Clientes” e “Outras dívidas de terceiros” são avaliados para 

fatores como o histórico de incumprimento, condições atuais de mercado, e ainda 

informação prospetiva estimada por referência ao final de cada período de reporte, 

enquanto elementos de avaliação mais críticos para efeitos de análise das perdas de 

crédito estimadas. 

2.8 Classificação de capital próprio ou passivo 

Os passivos financeiros e os instrumentos de capital próprio são classificados de acordo 

com a substância contratual independentemente da forma legal que assumem. 
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2.9 Rédito 

Os rendimentos são reconhecidos na demonstração de resultados do exercício em que 

ocorrem. 

A SFS tem como principais fontes de rédito: i) Comissões recebidas dos clientes 

decorrentes de serviços previstos no preçário do Cartão Universo; ii) Comissões 

recebidas pela participação material (no sentido estrito da disponibilização aos clientes do 

Cartão Universo, o qual é parte essencial à mobilização da linha de crédito que lhes é 

atribuída pelo BNP Personal Finance) na efetivação de operações de crédito, e iii) 

Comissões recebidas pela prestação de serviços de marketing e de gestão ao BNP 

Personal Finance e às empresas do grupo Sonae detentoras das lojas de retalho que 

utilizam o Cartão Universo como base para promoção do crédito no ponto de venda. 

O rédito relativo a comissões decorrentes de prestação de serviços é reconhecido desde 

que as seguintes condições sejam cumpridas: (1) os serviços tenham já sido prestados; 

(2) o montante de rédito possa ser mensurado com fiabilidade; (3) é provável que 

benefícios económicos fluam para a empresa; e (4) os gastos incorridos ou a incorrer 

com a transação possam ser fiavelmente mensurados. 

O valor de rédito relativo a comissões recebidas pela participação material na efetivação 

de operações de crédito é reconhecido no momento em que a operação de crédito é 

concretizada junto do BNP Personal Finance, podendo, dependendo da sua natureza, ser 

calculado como uma comissão apurada como percentagem dos fundos processados ou 

como um valor fixo por evento de crédito. 

As comissões recebidas pela prestação de serviços de marketing e de gestão são 

registadas linearmente ao longo do período do contrato, quando aplicável, ou no 

momento em que o serviço é prestado.  

O montante de rédito não faturado é reconhecido como acréscimo de rendimento de 

acordo com o princípio de especialização de exercícios. 

O rendimento de juros é reconhecido com base no método do juro efetivo. 

2.10 Recursos de clientes 

Esta rubrica inclui a responsabilidade pelo valor das transferências efetuadas para as 

contas de pagamento a débito dos clientes deduzido do valor das transações 

(compras/pagamentos e levantamentos) a débito efetuadas pelos clientes com o Cartão 

Universo. 
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A contrapartida desta responsabilidade encontra-se registada na demonstração da 

posição financeira em outros ativos (nota 2.7.4). 

2.11 Política de remuneração da administração 

Três dos membros do Conselho de Administração da Sociedade são remunerados pela 

Empresa. Os restantes membros não são remunerados dado que desempenham funções 

em outras sociedades do Grupo Sonae. Os membros do Conselho de Administração 

adotam a política do Grupo de serem remunerados em apenas uma das instituições em 

que desempenham funções. 

2.12 Responsabilidade por pagamentos baseados em ações 

As responsabilidades resultantes da atribuição de prémios de desempenho diferidos pela 

Empresa estão indexadas à evolução da cotação das ações da Sonae, SGPS, SA. 

O valor dessas responsabilidades é determinado no momento da sua atribuição 

(normalmente em março de cada ano) e posteriormente atualizado no final de cada 

exercício de reporte em função do número de ações atribuídas e o justo valor destas à 

data de reporte. A responsabilidade é registada em gastos com pessoal e passivos 

correntes e não correntes, de forma linear entre a data da atribuição e a data de 

vencimento, na proporção do tempo decorrido entre essas datas.  

2.13 Julgamentos e estimativas 

Na preparação das demonstrações financeiras efetuam-se estimativas e assumem-se 

previsões que poderão afetar os ativos, passivos, réditos e gastos. Para a elaboração 

destas estimativas utilizou-se a informação disponível à data de preparação das 

demonstrações financeiras e julgamentos de valor. Consequentemente, os valores 

futuros efetivamente verificados poderão diferir destas estimativas.  

As principais estimativas e os pressupostos relativos a eventos futuros incluídos na 

preparação das demonstrações financeiras são descritos nas correspondentes notas 

anexas nas situações aplicáveis. Pela importância em valor que assumem, detalhamos as 

principais fontes de rédito: i) Comissões recebidas dos clientes decorrentes de serviços 

previstos no preçário do Cartão Universo; ii) Comissões recebidas pela participação 

material (no sentido estrito da disponibilização aos clientes do Cartão Universo, o qual é 

parte essencial à execução das operações de crédito operadas na linha de crédito que 

lhes é atribuída pelo BNP Personal Finance) na efetivação de operações de crédito. 

Relativamente aos itens i) e ii), as estimativas são apuradas em cada mês a partir da 

consulta de um Data Warehouse da SFS – Financial Services, IME no qual são registadas, 
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entre outras, todas as operações executadas pelos clientes utilizando o Cartão Universo 

tendo esta informação origem no processador/autorizador das transações, a Mastercard 

Payment Transaction Services, SA.  

2.14 Eventos subsequentes 

Os eventos após a data da demonstração da posição financeira que proporcionem 

informação adicional sobre condições que existiam àquela data são refletidos nas 

demonstrações financeiras. Os eventos após a data da demonstração da posição 

financeira que proporcionem informação sobre condições que ocorram após a data da 

demonstração da posição financeira são divulgados no anexo às demonstrações 

financeiras, se materiais. 

3. GESTÃO DE RISCO FINANCEIRO  

Os princípios gerais da gestão de riscos são aprovados pelo Conselho de Administração. 

As atividades da SFS – Financial Services, IME estão expostas a uma variedade de 

fatores de risco financeiro: risco de mercado, risco de liquidez e risco de crédito. O 

Conselho de Administração assume a responsabilidade por definir os princípios para a 

gestão dos riscos e as políticas que cobrem áreas específicas como: o risco de taxa de 

câmbio, o risco de taxa de juro, o risco de crédito, o uso de derivados e outros 

instrumentos financeiros não derivados, bem como o investimento do excesso de 

liquidez. 

3.1. Risco de mercado 

a) Risco de taxa de juro 

O risco de flutuação da taxa de juro pode-se traduzir num risco de fluxo de caixa ou num 

risco de justo valor, consoante se tenham negociado taxas de juro variáveis ou fixas. 

Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2019, não existiram empréstimos 

remunerados recebidos dos acionistas ou de instituições financeiras. Ao nível das 

disponibilidades, estas estão representadas por depósitos bancários indexados a taxas 

variáveis. 
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A análise de sensibilidade à variação da taxa de juro baseia-se nos seguintes 

pressupostos: 

- Alterações nas taxas de juro afetam os juros a receber ou a pagar dos instrumentos 

financeiros indexados a taxas variáveis (os pagamentos de juros, associados a 

instrumentos financeiros não designados como instrumentos cobertos ao abrigo de 

coberturas de fluxos de caixa de risco de taxa de juro). Como consequência, estes 

instrumentos são incluídos no cálculo da análise de sensibilidade aos resultados; 

- Alterações nas taxas de juro de mercado apenas afetam os custos e proveitos em 

relação aos instrumentos financeiros com taxas de juros fixas caso estes sejam 

reconhecidos pelo seu justo valor. Como tal, todos os instrumentos financeiros com taxas 

de juros fixas registados ao custo amortizado, não estão sujeitos ao risco de taxa de 

juro, tal como definido na IFRS 7; 

- Alterações no justo valor de instrumentos financeiros derivados e de outros ativos e 

passivos financeiros são estimados descontando para o momento presente os fluxos de 

caixa futuros às taxas de juro de mercado existentes no final de cada ano, e assumindo 

uma variação paralela nas curvas de taxa de juro;   

- Para efeitos da análise da sensibilidade, essa análise é realizada com base em todos 

os instrumentos financeiros existentes durante o exercício. 

Tendo em conta que durante o exercício de 2019 a Empresa não suportou nem auferiu 

juros de empréstimos e depósitos bancários, respetivamente, pelo que não esteve 

exposta, nesse exercício, ao risco de taxa de juro. 

b) Risco de taxa de câmbio 

O impacto nas demonstrações financeiras das variações nas taxas de câmbio é muito 

reduzido ou quase inexistente, na medida em que quase a totalidade dos fluxos 

operacionais são contratados em euros. 

3.2. Risco de liquidez 

Uma gestão prudente do risco de liquidez implica a manutenção de um nível adequado de 

caixa e equivalentes de caixa para fazer face às responsabilidades assumidas perante os 

seus fornecedores, colaboradores, acionistas e outros credores.  
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As necessidades de fundo de maneio da SFS – Financial Services, IME durante o exercício 

de 2019, foram totalmente asseguradas pelo resultado da sua atividade. Para 2020, 

prevê-se que as necessidades de fundo de maneio sejam maioritariamente asseguradas 

pela atividade da empresa e o remanescente pela sua acionista, excetuando eventuais 

compras de ativos. 

3.3. Risco de crédito 

A Sociedade adotou uma estratégia de não concessão de crédito aos seus clientes. Essa 

atividade é assegurada pelo seu parceiro de negócio BNP Paribas, Personal Finance, SA.  

Assim, o risco de crédito concedido a clientes é inexistente. 

Remanesce o risco de crédito associado à aplicação de excedentes de tesouraria da 

Sociedade e de outros devedores relacionados com a atividade operacional da Empresa, 

na medida em que se falharem com o cumprimento das suas obrigações contratuais, 

originam uma perda financeira para a Empresa. 

A Sociedade adota as práticas do Grupo Sonae para avaliação de contraparte em 

operações financeiras e de outros devedores, nomeadamente a avaliação do rating 

respetivo com base em informação de entidades externas credenciadas e análise de 

elementos contabilístico-financeiros, procurando maximizar a todo o tempo a boa 

cobrança e liquidez dos ativos na posse de terceiros. 

4. INSTRUMENTOS FINANCEIROS 

As categorias dos instrumentos financeiros, de acordo com as políticas descritas na Nota 

2.7, em 31 de dezembro de 2019 e 2018, são detalhados como segue:  

Notas
Ativo/passivos 

ao custo 
amortizado

Ativo/passivos 
não 

financeiros
Total

Ativos correntes
Caixa e disponibilidades em bancos centrais 5 1.900 - 1.900
Disponibilidades em outras instituições de crédito 5 4.428.125 - 4.428.125
Outros ativos 11 5.432.578 3.005.363 8.437.941

Ativos Financeiros 9.862.603 3.005.363 12.867.966

Passivos não correntes
Passivos de locação 8 204.366 - 204.366
Outros passivos - 244.908 244.908

204.366 244.908 449.274
Passivos correntes

Recursos de clientes 12 379.743 - 379.743
Passivos de locação 8 95.499 - 95.499
Outros passivos 13 7.700.037 805.519 8.505.556

8.175.279 805.519 8.980.798

Passivos Financeiros 8.379.645 1.050.427 9.430.072

31 dezembro 2019
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Notas
Ativo/passivos 

ao custo 
amortizado

Ativo/passivos 
não 

financeiros
Total

Ativos correntes
Caixa e disponibilidades em bancos centrais 5 300 - 300
Disponibilidades em outras instituições de crédito 5 9.061.704 - 9.061.704
Outros ativos 11 3.313.555 2.316.525 5.630.080

Ativos Financeiros 12.375.559 2.316.525 14.692.084

Passivos não correntes
Passivos de locação 170.938 - 170.938
Outros passivos - 80.967 80.967

170.938 80.967 251.905
Passivos correntes

Recursos de clientes 12 262.888 - 262.888
Passivos de locação 8 60.543 - 60.543
Outros passivos 13 11.028.571 666.143 11.694.714

11.352.002 666.143 12.018.145

Passivos Financeiros 11.522.940 747.110 12.270.050

31 dezembro 2018 reexpresso

 

5. CAIXA E DISPONIBILIDADES 

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, o detalhe desta rubrica era o seguinte: 

31 dezembro 2019 31 dezembro 2018
Numerário 1.900 300
Depósitos bancários 4.428.125 9.061.704
Caixa e equivalentes de caixa na demonstração da 
posição financeira 4.430.025 9.062.004

Caixa e equivalentes de caixa na demonstração de 
fluxos de caixa 4.430.025 9.062.004  

6. ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS 

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018 o movimento ocorrido nos ativos fixos tangíveis era 

o seguinte: 

Ativo bruto
Saldo inicial a 1 de janeiro de 2018 33.381 - 33.381

Aumentos 166.535 - 166.535

Saldo inicial a 1 de janeiro de 2019 199.916 - 199.916

Aumentos 34.402 7.823 42.225

Diminuições (2.856) - (2.856)

Saldo final a 31 de dezembro de 2019 231.462 7.823 239.285

Depreciações acumuladas
Saldo inicial a 1 de janeiro de 2018 13.679 - 13.679

Aumentos 21.148 - 21.148

Saldo inicial a 1 de janeiro de 2019 34.827 - 34.827

Aumentos 48.990 735 49.725

Diminuições (2.856) - (2.856)

Saldo final a 31 de dezembro de 2019 80.961 735 81.696

Valor líquido
A 31 de dezembro de 2018 165.089 - 165.089

A 31 de dezembro de 2019 150.501 7.088 157.589

Equipamento 
administrativo

Equipamento 
básico

Total ativos 
fixos 

tangíveis
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7. ATIVOS INTANGÍVEIS 

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018 o movimento ocorrido nos ativos intangíveis era o 

seguinte: 

Ativo bruto
Saldo inicial a 1 de janeiro de 2018 7.964 2.309.329 1.110.134 3.427.427

Aumentos - 7.497 869.617 877.114

Transferências / abates - 1.791.782 (1.791.782) -

Saldo inicial a 1 de janeiro de 2019 7.964 4.108.608 187.969 4.304.541

Aumentos - - 325.277 325.277

Transferências / abates - 257.220 (257.495) (275)

Saldo final a 31 de dezembro de 2019 7.964 4.365.828 255.751 4.629.543

Amortizações acumuladas
Saldo inicial a 1 de janeiro de 2018 7.089 1.028.004 - 1.035.093

Aumentos 383 915.554 - 915.937

Saldo inicial a 1 de janeiro de 2019 7.472 1.943.558 - 1.951.030

Aumentos 362 974.812 - 975.174

Saldo final a 31 de dezembro de 2019 7.834 2.918.370 - 2.926.204

Valor líquido
A 31 de dezembro de 2018 492 2.165.050 187.969 2.353.511

A 31 de dezembro de 2019 130 1.447.458 255.751 1.703.339

Propriedade 
industrial Software

Ativos 
intangíveis 
em curso

Total ativos 
intangíveis

 

Em 31 de dezembro de 2019, dos aumentos do exercício na rubrica de ativos intangíveis, 

destacam-se essencialmente: 156,8 mil euros associados à revisão da arquitetura de 

sistemas e IT; 152,8 mil euros associados ao desenvolvimento de novas funcionalidades 

no portal e na APP do Universo com objetivo de gerar novas linhas de rédito (373,5 mil 

euros em 31 de dezembro 2018); 15 mil euros relativos à disponibilização da informação 

em Real Time nos canais digitais (87,3 em 31 de dezembro de 2018). 

O investimento no software acima referido está associado a aplicações e funcionalidades 

essenciais à atividade da empresa. 

Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018, não foram constituídas 

quaisquer perdas por imparidade, na sequência da análise efetuada tendo em conta o 

plano de negócio aprovado pelo Conselho de Administração, o qual foi preparado 

recorrendo à utilização de fluxos de caixa projetados para 5 anos. As projeções foram 

efetuadas utilizando um custo médio ponderado de capital de 10% e uma taxa de 

crescimento na perpetuidade de 0,5%. 
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8. DIREITOS DE USO 

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018 o movimento ocorrido nos direitos de uso era o 

seguinte: 

Ativo bruto
Saldo inicial a 1 de janeiro de 2018 - Reexpresso 165.282

Aumentos 122.944

Saldo inicial a 1 de janeiro de 2019 - Reexpresso 288.226

Aumentos 188.460

Diminuições (373)

Transferências / abates (47.235)

Saldo final a 31 de dezembro de 2019 429.078

Depreciações acumuladas
Saldo inicial a 1 de janeiro de 2018 - Reexpresso 45.806

Aumentos 12.527

Saldo inicial a 1 de janeiro de 2019 - Reexpresso 58.333

Aumentos 95.739

Transferências / abates (22.437)

Saldo final a 31 de dezembro de 2019 131.635

Valor líquido
A 31 de dezembro de 2018 - Reexpresso 229.893

A 31 de dezembro de 2019 297.443

Viaturas

 

Em 31 de dezembro de 2019 o passivo de locação não corrente correspondente aos 

direitos de uso em cima mencionados ascende a 204.366 Euros (170.938 Euros 31 de 

dezembro de 2018) e o passivo de locação corrente ascende a 95.499 Euros (60.543 

Euros 31 de dezembro de 2018). 

9. IMPOSTOS DIFERIDOS 

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018 o detalhe dos ativos e passivos por impostos 

diferidos, de acordo com as diferenças temporárias que os geraram, era o seguinte: 

31 dezembro 2019 31 dezembro 2018 
reexpresso

Prejuízos fiscais reportáveis 177.504 246.941
Responsabilidade por pagamento baseado em ações 82.968 21.085
Passivos de locação 67.470 52.083
SIFIDE 173.830 -

501.772 320.109

Ativos

 

31 dezembro 2019 31 dezembro 2018 
reexpresso

Direitos de uso 66.925 51.726

66.925 51.726

Passivos

 



SFS – FINANCIAL SERVICES, IME, SA 
RELATÓRIO & CONTAS 2019                                       

 

40 
 

Os ativos por impostos diferidos de prejuízos fiscais reportáveis registados em 31 de 

dezembro de 2019 e 2018, correspondem a prejuízos fiscais reportáveis, gerados durante 

o exercício de 2014, ou seja, em data anterior à empresa estar incluída no Regime 

Especial de Tributação de Grupos de Sociedades dominado pela Sonae, SGPS, SA. A taxa 

de imposto utilizada para apuramento de impostos diferidos ativos foi de 21%. Estima-

se, com base nos planos de negócios da empresa, que estes ativos sejam recuperados 

dentro do prazo limite para a sua dedução (2026). 

O movimento ocorrido nos impostos diferidos nos exercícios findos em 2019 e 2018 foi 

como segue: 

31 dezembro 2019 31 dezembro 2018 
reexpresso 31 dezembro 2019 31 dezembro 2018 

reexpresso
Saldo inicial 320.109 256.427 51.726 -

Impactos da aplicação da IFRS 16 - 27.079 - 26.882
Saldo inicial - Reexpresso 320.109 283.506 51.726 26.882
Efeito em resultados:

Prejuízos fiscais reportáveis (69.437) - - -
Passivos de locação - 25.004 - 24.844
Direitos de uso 15.386 - 15.199 -
Responsabilidade por pagamento baseado em ações 61.884 11.599 - -
SIFIDE 385.665 - - -

Efeito em balanço:
Utilização pelo Grupo do benefício fiscal SIFIDE (211.835) - - -

501.772 320.109 66.925 51.726

PassivosAtivos

 

O montante relativo ao efeito em balanço de SIFIDE corresponde ao saldo utilizado pelo 

Grupo no exercício findo em 31 de dezembro de 2019, o qual foi registado por 

contrapartida da sociedade dominante do RETGS. 

10. ATIVOS POR IMPOSTOS CORRENTES 

O montante registado nesta rubrica da demonstração da posição financeira corresponde 

ao saldo a receber da dominante relativo ao imposto do exercício apurado de acordo com 

o Regime Especial de Tributação de Grupos de Sociedades. Prevê-se que este montante 

seja recebido durante 2020 da sociedade dominante (Sonae, SGPS, SA). 

Os impostos sobre o rendimento reconhecidos na demonstração dos resultados nos 

exercícios de 2019 e 2018 são detalhados como segue: 

31 dezembro 2019 31 dezembro 2018 
reexpresso

Imposto corrente (28.670) 429.806
Excesso/(insuficiência) de estimativa 135 (193)
Imposto diferido 378.299 11.759

349.764 441.372  
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A reconciliação do resultado antes de impostos com o imposto do exercício em 31 de 

dezembro de 2019 e 2018 é como segue: 

31 dezembro 2019 31 dezembro 2018 
reexpresso

Resultado antes de imposto 428.775 (2.039.773)
Utilização prejuízos fiscais (330.651) -
Taxa aplicavel 21% 21%

20.606 (428.352)

Efeito da constatação ou reversão de impostos diferidos:
   Pagamento baseado em ações (61.884) (11.599)
   Sifide (385.665) -
   Utilização prejuízos fiscais 69.437 -
   Locação operacional (187) (160)
Insuficiência / (Excesso) de estimativa de imposto (135) 193
Pagamento baseado em ações 57.758 10.826
Beneficios fiscais: 
   Criação líquida de emprego (15.185) (16.083)
   Remuneração convencional do capital social (33.810) (33.810)
   Outros (757) (1.483)
   Sifide (29.757) -
Tributação autónoma 21.585 38.545
Derrama 7.085 -
Outros 1.145 551
Imposto do exercício (349.764) (441.372)  

11. OUTROS ATIVOS CORRENTES 

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018 o detalhe de outros ativos correntes era o seguinte: 

31 dezembro 2019 31 dezembro 
2018 reexpresso

Clientes 4.739.527 2.874.602
Setor público administrativo 457 457
Rendimentos a receber - comissões 930.422 943.903
Despesas com encargo diferido 2.074.484 1.372.165
Recursos de clientes (nota 12) 466.247 379.922
Outros 226.804 59.031

8.437.941 5.630.080  

Os montantes registados nas rubricas de clientes e rendimentos a receber – comissões, 

correspondem às contrapartidas financeiras associadas ao Cartão Universo resultantes 

essencialmente, da relação de parceria entre a Sociedade e o BNP Paribas, Personal 

Finance, SA, nos termos do acordo assinado em 13 de fevereiro de 2015, respetivas 

adendas e anexo financeiro. 

A rubrica de despesas com encargos diferidos corresponde essencialmente a valores 

incorridos com a produção e entrada em circulação de cartões Universo. 

A rubrica recursos de clientes representa o valor das transferências efetuadas para as 

contas de pagamento a débito dos clientes deduzido do valor das transações 

(compras/pagamentos e levantamentos) a débito efetuadas pelos clientes com o Cartão 

Universo, encontrando-se o crédito registado na rubrica recursos de clientes e outros 

empréstimos (nota 12). 
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Não existiam ativos vencidos ou em imparidade em 31 de dezembro de 2019 e 2018. O 

justo valor das contas a receber é, genericamente, similar ao seu valor contabilístico. 

12. RECURSOS DE CLIENTES E OUTROS EMPRÉSTIMOS 

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, o montante registado nesta rubrica corresponde à 

responsabilidade da Empresa relativa ao valor entregue e ainda não utilizado pelos 

clientes do cartão para realização de operações a débito (nota 11). 

13. OUTROS PASSIVOS CORRENTES 

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018 o detalhe de outros passivos correntes era o 

seguinte: 

31 dezembro 2019 31 dezembro 2018
Setor público administrativo

IVA 407.573 561.923

Retenção impostos 47.432 31.080

Imposto do selo 132.644 31.186

Contribuições segurança social 57.870 41.954
Credores diversos:

Credores de outros bens e serviços 2.161.941 2.000.624

Ativos tangíveis e intangíveis 24.379 6.632

Outros credores 621.653 4.036.783
Credores por acréscimos de gastos:

Cedência de pessoal 1.231.893 880.000

Serviços bancários 1.176.570 1.696.188

Publicidade 921.784 1.143.657

Remunerações a liquidar 895.204 610.634

Trabalhos especializados 160.897 231.587

Responsabilidades por bónus de desempenho diferido (nota 15) 123.841 12.743

Outros 381.875 409.723
Credores por rendimentos a reconhecer:

Comissões a receber 160.000 -
8.505.556 11.694.714  

O saldo de credores de outros bens e serviços, no montante de 2.161.941 euros 

(2.000.624 euros em 31 de dezembro de 2018), respeita exclusivamente a valores a 

pagar a credores de bens e serviços correntes por dívidas originadas pelo curso normal 

da atividade da empresa sendo o seu valor contabilístico aproximadamente o seu justo 

valor. 

A 31 de dezembro de 2019 e 2018, a antiguidade dos saldos da rúbrica credores de 

outros bens e serviços pode ser analisada como se segue: 

31 dezembro 2019 31 dezembro 2018

Não vencido 825.850 1.242.508

Vencido
  0-90 dias 904.766 675.037

  mais de 90 dias 431.325 83.079
2.161.941 2.000.624  
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O montante registado na rubrica outros credores respeita, essencialmente a valores a 

pagar a empresas do Grupo Sonae relacionados com a cedência de pessoal (nota 20), os 

quais não se encontram vencidos. 

A rubrica de remunerações a liquidar corresponde às responsabilidades vencidas em 

2019 a pagar em 2020 relativas a férias e subsídio de férias, outras remunerações e 

respetivos encargos. 

A rubrica de serviços bancários corresponde essencialmente a responsabilidades a pagar 

relativas a serviços prestados pela Mastercard Payment Transaction Services SA de 

processamento e autorização de transações financeiras, gestão de contas, emissão de 

cartões e gestão de informação de clientes, reembolsos a clientes cobrados pelo BNP e a 

serviços de call-center especializado prestados pela Concentrix, a partir de 31 de janeiro 

de 2019. 

A rubrica de publicidade corresponde essencialmente a despesas incorridas com a 

realização de campanhas de marketing junto dos clientes Universo. 

14. CAPITAL 

Em 31 de dezembro de 2019, o capital social, encontra-se integralmente subscrito e 

realizado, está representado por 6.500.000 ações ordinárias, nominativas, com o valor 

nominal de 1 euro cada.  

A Sociedade é detida integralmente pela Sonae, SGPS, SA, com sede em Lugar do Espido 

- Via Norte, Maia, sendo a Sonae, SGPS, SA, controlada pela Efanor Investimentos, 

SGPS, SA. 

As demonstrações financeiras anexas são incluídas nas demonstrações financeiras 

consolidadas daquela sociedade. 

Nos termos da autorização pelo Banco de Portugal para constituição da SFS - Financial 

Services, IME, SA como instituição de moeda eletrónica, foi definido que a Sociedade 

adota como método de apuramento de requisitos de fundos próprios afetos à atividade 

de prestação de serviços de pagamentos não associados à emissão de moeda eletrónica 

o Método das Despesas Gerais Fixas, tal como definido no anexo II do DL nº 317/2009 

de 30 de outubro alterado pelo DL nº 242/2012 de 7 de novembro. 

Nos termos da legislação supra a Empresa deverá possuir fundos próprios de montante 

equivalente a 10% do valor das suas despesas gerais fixas referentes aos últimos 12 
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meses de atividade. A Sociedade tem voluntariamente vindo a garantir o cumprimento de 

rácios de cobertura de fundos próprios 20% acima do valor exigido pela Lei. 

A 31 dezembro de 2019 a empresa apresenta fundos próprios no montante de 4.214.962 

(3.566.021 euros em 31 de dezembro de 2018), sendo o montante mínimo necessário 

requerido pelo Método das Despesas Gerais Fixas de 2.791.877 euros. O montante médio 

das suas despesas gerais fixas referentes aos últimos 12 meses de atividade foi de 

27.918.774 euros. 

Em 2019, a SFS não necessitou de realizar operações de chamada de fundos junto do 

seu acionista único, ou seja, a evolução positiva da sua atividade durante o período do 

exercício, permitiu assegurar as condições necessárias para que isso acontecesse.  

Em 11 de dezembro de 2018, em Assembleia Geral de Acionistas, foi deliberado 

aumentar o capital de 5.500.000 euros para 6.500.000 euros através de entradas em 

numerário para reforço dos capitais da sociedade, para cumprimento dos requisitos de 

manutenção de capitais próprios impostos pela legislação setorial das instituições de 

moeda eletrónica, tal como refletidos no artigo 31º ex vi do artigo 33º, ambos do Regime 

Jurídico dos Serviços de Pagamento e Moeda Eletrónica (Decreto-Lei nº 317/2009, de 30 

de outubro, nos termos alterados pelo Decreto-Lei nº 242/2012, de 7 de novembro), 

regulamentados pelo Aviso do Banco de Portugal nº 6/2010. 

Seguindo uma política de minimização de risco de contraparte e de maximização de 

liquidez, os excedentes de tesouraria da Sociedade são mantidos sob a forma de 

depósitos à ordem junto de instituições bancárias de referência no sistema bancário 

português. 

Conforme deliberado em Assembleia Geral de Acionistas, realizada em 31 de janeiro de 

2018 e 21 de maio de 2018, a acionista única efetuou cobertura de prejuízos no 

montante de, respetivamente, 800.000 euros e 500.000 euros, para cumprimento dos 

requisitos de fundos próprios impostos pela legislação setorial das instituições de moeda 

eletrónica, tal como refletidos nos artigos 30º e 31º do Regime Jurídico dos Serviços dos 

Pagamento e Moeda Eletrónica (Decreto-Lei nº 317/2009, de 30 de outubro, nos termos 

alterados pelo Decreto-Lei nº 242/2012, de 7 de novembro). 



SFS – FINANCIAL SERVICES, IME, SA 
RELATÓRIO & CONTAS 2019                                       

 

45 
 

15. RESPONSABILIDADES POR PAGAMENTOS BASEADOS EM AÇÕES 

De acordo com a nota 2.12 existem prémios de desempenho diferidos sob a forma de 

ações atribuídas a administradores, a adquirir a custo zero ou com desconto, três anos 

após a sua atribuição. O exercício dos direitos só ocorre se o administrador estiver ao 

serviço na data de vencimento. Estas responsabilidades são valorizadas conforme 

descrito naquela nota. 

A responsabilidade relativa aos planos de ações acima referidos encontra-se calculada 

por referência à cotação da Sonae, SGPS, SA à data de 31 de dezembro de 2019 e 2018. 

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018 os planos em aberto são os seguintes: 

Data de 
atribuição

Data de 
vencimento Nº participantes Nº de ações Nº participantes Nº de ações

Plano 2015 2016 2019 - - 2 44.561
Plano 2016 2017 2020 3 261.822 2 77.958
Plano 2017 2018 2021 3 356.706 2 191.029
Plano 2018 2019 2022 3 278.658 - -

Período de diferimento 31.dezembro.2019 31.dezembro.2018

 

O justo valor das ações atribuídas decorrente dos planos em aberto pode ser resumido 

como segue: 

Data de 
atribuição

Data de 
vencimento

À data da 
atribuição 31.dezembro.2019 31.dezembro.2018

Plano 2015 2016 2019 - - 36.094

Plano 2016 2017 2020 208.745 238.258 63.146

Plano 2017 2018 2021 367.328 324.602 154.733

Plano 2018 2019 2022 298.402 253.579 - 

 

Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018, os movimentos 
ocorridos podem ser resumidos como segue: 

 

Em número 31.dezembro.2019 31.dezembro.2018

Saldo inicial 313.548 167.084 

Movimento do exercício:
Atribuídas 278.658 191.029 

Vencidas (58.880) (43.000)

Transferidas/ajustadas 363.860 (1.565)

Saldo final 897.186 313.548  
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Em valor 31.dezembro.2019 31.dezembro.2018

Valor registado em gastos com pessoal do exercício 322.302 63.288 
322.302 63.288 

Registado em outros passivos não correntes (nota 8) 244.908 80.967 
Registado em outros passivos correntes (nota 13) 123.841 12.743 

368.749 93.710  

Os valores registados nas demonstrações financeiras dos exercícios findos em 31 de 

dezembro de 2019 e 2018 correspondem ao período decorrido até àquelas datas desde a 

atribuição de cada plano de desempenho diferido em aberto. Os gastos destes planos são 

reconhecidos em gastos com o pessoal ao longo do período que medeia entre a 

atribuição e o seu exercício. 

16. ENTIDADES RELACIONADAS 

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018 os saldos e as transações com entidades 

relacionadas podem ser resumidos como segue: 

Saldos 31 dezembro 2019 31 dezembro 2018

Acionista 654.336 483.540
Outras partes relacionadas 620.333 546.506

Contas a receber 1.274.669 1.030.046
Acionista 58.395 30.750
Outras partes relacionadas 1.236.689 4.900.480

Contas a pagar 1.295.084 4.931.230  

Transações 31 dezembro 2019 31 dezembro 2018
Outras partes relacionadas 446.120 1.506.343

Prestação de serviços e outros rendimentos 446.120 1.506.343

Acionista 114.271 25.000
Outras partes relacionadas 2.064.848 3.946.980

Compras e serviços recebidos 2.179.119 3.971.980
Outras partes relacionadas 10.095.930 8.533.176

Custos com pessoal 10.095.930 8.533.176
Acionista - 107

Juros suportados - 107  

Consideram-se “outras partes relacionadas” todas  as subsidiárias, empresas 

conjuntamente controladas ou associadas da Efanor Investimentos, SGPS, S.A., 

nomeadamente: as empresas do Grupo Sonae, SGPS, S.A. (o qual inclui, entre outras, as 

sociedades pertencentes aos subgrupos dominados pela Sonae MC, SGPS, S.A., Sonae 

Holdings, S.A., Sonae Sierra, SGPS, S.A. e pela Sonaecom, SGPS, S.A.); as empresas do 

grupo Sonae Indústria; e as empresas do grupo Sonae Capital. 

As transações acima identificadas com outras partes relacionadas respeitam 

essencialmente às subsidiárias da Sonae, SGPS, SA, acionista única da SFS - Financial 

Services, IME, SA, nomeadamente as empresas Modelo Continente Hipermercados, SA, 
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Worten - Equipamentos para o Lar, SA, Sonae MC Serviços Partilhados, SA, Continente 

Hipermercados, SA, SFS, Gestão e Consultoria, SA. 

A remuneração dos membros do Conselho de Administração nos exercícios findos em 31 

de dezembro de 2019 e 2018 teve a seguinte composição: 

31 dezembro 2019 31 dezembro 2018
Remuneração fixa 651.012 300.103
Remuneração variável de curto prazo 276.588 -
Remuneração variável de médio prazo 322.302 63.288

1.249.902 363.391  

Em 2019 e 2018 não ocorreram transações com os Administradores da Sociedade nem 

lhes foram concedidos empréstimos. 

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018 não existiam saldos com os Administradores da 

Sociedade. 

17. RENDIMENTOS DE SERVIÇOS E COMISSÕES 

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018 o detalhe de rendimentos de serviços e comissões 

era o seguinte: 

31 dezembro 2019 31 dezembro 2018
Comissões

Associadas ao uso do cartão, conforme preçário 9.738.597 8.902.912
Decorrentes da produção de crédito com juros 27.741.056 21.266.045

37.479.653 30.168.957  

O montante registado na rubrica comissões por produção de crédito corresponde às 

contrapartidas financeiras associadas ao Cartão Universo resultantes essencialmente, da 

relação de parceria entre a sociedade e o BNP Paribas, Personal Finance, SA nos termos 

do acordo assinado em 13 de fevereiro de 2015, respetivas adendas e anexo financeiro 

(nota 2.9). 

A SFS IME desenvolveu ao longo do ano de 2019 um conjunto de iniciativas no sentido 

de assegurar uma maior proximidade na relação com os seus clientes Universo e 

simultaneamente uma maior autonomia no desenvolvimento do negócio. Assim, e tendo 

presente o previsível término contratual com o BNPP PF  em 2020, tradicional parceiro da 

SFS IME para a concessão de linhas de crédito aos clientes Universo, a SFS-IME solicitou 

em novembro de 2019, ao Banco de Portugal, autorização para alargamento do seu 

objeto social por forma a permitir a concessão, a partir de fundos próprios, de linhas de 

crédito aos clientes Universo para financiar as suas operações de pagamento. Este 

processo, sempre dependente da decisão do Banco de Portugal, deverá expectavelmente 
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estar concluído no 1º semestre de 2020, permitindo a implementação dos meios técnicos 

que assegurarão à SFS-IME autonomia para prosseguir a sua atividade de prestação de 

serviços de pagamento e concessora de linhas de crédito para suportar essas operações 

aos clientes Universo. 

Simultaneamente, a SFF-IME lançou, também em 2019, um processo de RFP (Request 

for Proposal) com o propósito de avaliar modelos de parceria com instituições de crédito, 

complementares ao negócio e aos ativos que a SFS-IME desenvolve atualmente. Este 

processo de seleção de parceiro deverá ter o seu epílogo no 3º trimestre de 2020, 

permitindo uma continuidade da operação com os clientes, nos vários domínios em que 

ela hoje se desenvolve, sem qualquer sobressalto. 

18. ENCARGOS COM SERVIÇOS E COMISSÕES 

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018 o detalhe de encargos com serviços e comissões era 

o seguinte: 

31 dezembro 2019 31 dezembro 2018
Encargos com serviços e comissões

Serviços bancários prestados por terceiros (1.549.285) (1.419.861)
Por operações realizadas por terceiros (9.919.688) (8.425.353)
Outras comissões prestadas por terceiros (82.789) (2.004.984)

(11.551.762) (11.850.198)  

Dos montantes registados na rubrica serviços prestados por terceiros, 660.433 euros 

(647.922 euros em 2018) correspondem a taxas de intercâmbio (Interchange Fee) 

incorridas, 155.669 euros (173.485 euros em 2018) a comissões cobradas pelo Banco 

BNP “Cetelem” e 733.183 euros (598.454 euros em 2018) a serviços de processamento 

de dados e de acesso às redes de pagamento nacionais e internacionais. 

O montante registado na rubrica operações realizadas por terceiros corresponde 

essencialmente a serviços prestados pela MasterCard Payment Transaction Services SA, 

relativos a: processamento e autorização de transações financeiras, gestão de contas, 

emissão de cartões e gestão de informação de clientes, e a serviços de call-center 

especializado prestados pela Concentrix, a partir de 31 de janeiro de 2019.   

O montante registado na rubrica outras comissões prestadas por terceiros corresponde a 

comissões sobre crédito concedido e ativação de cartões Universo na rede de lojas 

Sonae. 
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19. OUTROS RESULTADOS DE EXPLORAÇÃO 

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018 o detalhe dos outros resultados de exploração era o 

seguinte: 

31 dezembro 2019 31 dezembro 2018
Outros ganhos e rendimentos:

Comparticipação na promoção do cartão 119.849 119.833
Outras comparticipações 80.000 200.000
Outros 9.229 9.590

Outros gastos e perdas:
IVA (3.377.478) (3.223.960)
Imposto selo (85.250) (79.456)
Outros (2.735) (4.308)

(3.256.385) (2.978.301)  

O montante de 119.849 euros (119.833 euros em 2018) refere-se à comparticipação da 

Mastercard e do BNP Paribas, Personal Finance, SA na promoção do Cartão Universo. 

O montante de 80.000 euros (200.000 euros em 2018) corresponde à comparticipação 

da Mastercard Europe nas campanhas de marketing de promoção do Cartão Universo. 

O montante registado na rubrica IVA corresponde ao imposto suportado no âmbito da 

atividade da Sociedade que não é passível de dedução. 

20. GASTOS COM PESSOAL 

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018 o detalhe dos gastos com o pessoal era o seguinte: 

31 dezembro 2019 31 dezembro 2018
Remunerações 3.158.211 2.057.880
Encargos sociais obrigatórios 533.514 357.199
Cedência de pessoal 10.095.930 8.550.124
Outros gastos com pessoal 145.717 87.253

13.933.372 11.052.456
Número médio de colaboradores 57 47

 

O valor registado em cedência de pessoal está relacionado com a utilização, no âmbito de 

cedência a tempo inteiro ou através de contrato pluriempregador, de colaboradores das 

empresas que exploram as insígnias Continente e Worten para suporte aos clientes 

Universo que suscitam apoio e informação junto destas lojas. 
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21. GASTOS GERAIS ADMINISTRATIVOS 

Em 31 de dezembro de 2019 e 2018 o detalhe dos gastos gerais administrativos era o 

seguinte: 

31 dezembro 2019 31 dezembro 2018 
reexpresso

Publicidade 2.210.405 827.655
Comunicação 884.573 814.974
Deslocações, estadas e representação 244.069 133.544
Água, energia e combustíveis 38.859 33.391
Material de consumo corrente 15.145 6.826
Outros fornecimentos de terceiros 1.358 2.150
Rendas e alugueres 30.808 43.959
Conservação e reparação 7.399 32.433
Seguros 31.147 12.321
Serviços especializados:

Consultoria 1.193.652 392.239
Volume Brand Fee 244.304 211.028
Licenciamento e manutenção software 508.400 155.565
Informática 304.431 -
Serviços custódia digital 72.000 78.000
Apoio jurídico 7.499 51.048
Serviços pagamento 62.231 45.967
Outros 21.212 159.109

Outros serviços de terceiros:
Serviços partilhados 692.110 1.947.411
Produção extratos 185.083 361.636
Tratamento correio 1.812 2.313
Reenvio cartas adesão - 9.323

Fee Imobiliário 141.667 -
Congressos/seminários 59.308 -
Call center 151.341 -
Outros 75.754 -

7.184.567 5.320.892  

O montante de 2.210.405 euros (827.655 euros em 2018) registado na rubrica de 

publicidade, diz respeito, essencialmente, a custos incorridos com a promoção, 

divulgação e angariação de clientes do Cartão Universo. 

Na rubrica comunicação estão incluídos serviços postais prestados pelos CTT. 

Em 31 de dezembro de 2019 a rubrica serviços partilhados inclui o montante de 470.645 

euros (1.141.687 euros em 2018) referente a serviços partilhados, corporativos e de 

suporte à gestão e o montante de 221.465 euros (805.725 euros em 2018) referente a 

serviços prestados no âmbito de sistemas de informação por entidade relacionada. 

A rubrica consultoria inclui, essencialmente, gastos relativos à avaliação e análise do 

modelo de presença no negócio do crédito, gastos com serviços jurídicos e com serviços 

de consultoria no âmbito da parceria com o BNP. 
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22. RESULTADO POR AÇÃO 

Os resultados por ação dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018 foram 

calculados tendo em consideração os seguintes montantes: 

31 dezembro 2019 31 dezembro 2018 
reexpresso

Resultados

Resultados para efeito de cálculo do resultado líquido por ação básico 
(resultado líquido do exercício) 778.539 (1.598.401)

Resultados para efeito do cálculo do resultado líquido por ação diluído 778.539 (1.598.401)

Numero de ações

Número médio ponderado de ações para efeito de cálculo do 
resultado líquido por ação básico 6.500.000 5.557.534

Número médio ponderado de ações para efeito de cálculo do 
resultado líquido por ação diluído 6.500.000 5.557.534

Resultado por ação básico / diluído 0,12 (0,29)  

23. APROVAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

As demonstrações financeiras foram aprovadas pelo Conselho de Administração em 31 de 

março 2020. Contudo, as mesmas estão ainda sujeitas a aprovação pela Assembleia 

Geral de Acionistas 

24. EVENTOS SUBSEQUENTES 

O Conselho de Administração tem acompanhado em pormenor e com grande 

preocupação todos os desenvolvimentos relacionados com a pandemia de Covid-19, 

seguindo atentamente a posição das entidades competentes internacionais, 

nomeadamente a Organização Mundial da Saúde e a European Centre for Disease 

Prevention and Control, bem como da Direção Geral de Saúde Portuguesa. 

Neste contexto, considerando o nível de risco existente, foi desenvolvido um modelo de 

governo próprio para a gestão desta crise, liderado pela Comissão Executiva da Sonae 

SGPS, em alinhamento com os CEO’s dos vários negócios, dependente do nível de risco 

definido a cada momento. 

Assim, a Sonae tem implementado planos de prevenção / contingência assentes em 

ações concretas e concertadas, abrangendo toda a organização, desde as áreas 

operacionais às estruturas centrais, em todos os negócios do Grupo.  
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A título sumário, identificamos em baixo um conjunto de impactos e medidas de 

mitigação em curso em diferentes dimensões:  

· Colaboradores: considerando o risco elevado de contágio e propagação do vírus, 

foram definidas e comunicadas ações obrigatórias, bem como recomendações para todos 

os colaboradores, tais como proibição de todas as viagens para países em situação de 

transmissão ativa do vírus; desaconselhamento de realização / participação em 

congressos, feiras, exposições e formações alargadas; recomendação para a realização 

de teletrabalho / trabalho remoto e divulgação das ferramentas adequadas para o efeito; 

divulgação de cuidados a ter na higienização das mãos e de medidas de etiqueta 

respiratória; entre muitas outras.   

Na SFS Financial Services IME, enquanto prestadora de serviços de pagamento e de 

intermediação de crédito, os impactos sentir-se-ão, sobretudo, nas comissões recebidas 

pela utilização do cartão Universo e da intermediação do crédito com juros. Ainda que o 

volume de compras com cartão Universo possa diminuir de forma significativa (na 2ª 

quinzena de março cerca de 30% face ao período homologo do ano anterior), os 

pagamentos de serviços fracionados e as balance transfers são vistas pelos clientes como 

importantes instrumentos de gestão de tesouraria, podendo inclusive aumentar a sua 

utilização. O comissionamento por crédito intermediado poderá ser impactado no curto 

prazo, em especial o crédito pessoal (no mesmo período referido acima, registamos cerca 

de 40% de redução no valor de novas contratações). 

Não é esperado que os eventuais impactos ocorridos nas operações das linhas de negócio 

mencionadas em cima coloquem em causa a continuidade da SFS IME dado que apesar 

da redução do consumo verificado no retalho têxtil ou eletrónico, num contexto de crise 

conjuntural verifica-se falta de liquidez nos consumidores pelo que poderá ser uma 

oportunidade para a SFS Financial Services IME aumentar a sua atividade com a 

utilização do seu Cartão Universo no retalho alimentar onde o grupo tem verificado 

aumentos de atividade consideráveis. Por outro lado, a SFS Financial Services IME não 

apresenta dívida bancária e conta com o apoio do seu acionista pelo que o Conselho de 

Administração entende que o princípio da continuidade aplicado na preparação das 

Demonstrações Financeiras se mantém válido. Até esta data não existem impactos 

relevantes na atividade da SFS Financial Services IME. Adicionalmente a empresa 

encontra-se incluída num grupo (Grupo Sonae) que tem atividades diversificadas e uma 

liquidez suficiente para apoiar as participadas que tiverem necessidade.  
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Nesta fase torna-se bastante complexo quantificar a magnitude dos impactos caso o nível 

de risco se agrave, no entanto temos vindo a implementar todas as medidas que 

consideramos adequadas para minimizar os seus impactos, em linha com a 

recomendação das entidades competentes e no melhor interesse de todos os nossos 

stakeholders. 

O Contabilista Certificado, O Conselho de Administração, 

Ana Paula Vieira e Pinho       Luís Filipe Campos Dias de Castro Reis 

Luís Miguel Vieira de Sá da Mota Freitas 

Luís Miguel Mesquita Soares Moutinho 

Carlos Eduardo Afonso Braziel da Cruz David 

Paulo Jorge Henriques Pereira 
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